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Boa ventura Ae Campos. 

FAXINA—Augusto Buffa, Grande 
Ilotel da Europa. 
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Semestre, 161000 

Estrangeiro, MAOOO 
PAOAMMMTO A D E A N T A D O 

•guando aa trata da direi «oa ad-
quirido* quer em IrtnU á lal, quer 
em virtude da faetoa aiquiaiUvoa 
a lal nova não pode alcançal-oa» 
porque aaeapam totatau^ato A aaa 
aeção. ' ' 

O própria Direito Ilnmano diz 
que <aa leii a constitniçi.os geraea 
regulam oa negocioa futuros e n lo 
aa podem referir aos factne passa-
dos' 

PAULO Teita-feira, II de outubro de 1898 
c o//Mm* Mm tíemnU <*r«c<ru. t (mli^a Joio At/rUc) M m u o i o n 

p « a i e n t e 

O TEMPO 
9 de outubro de 1898 

liarometro a 0o, ás 
7 I itub da manhã 701,20 mm. 
ü linraH da tarde 698 01 mm. 
!i horas da nr ite, tí99,0(i inm. 
Temperatura mínima, 10°2 

> maxima, 27° 
Vento predominante N E 
( huva em 24 horas, 0 
Tempo geral, olaro. 

10 de outubro de 1898 
Barcmetro a O," ás 
7 horas da manhã «99,60 mm. 
V horas da tarde 699,76 . 
Temperatura mínima 13° 2 

> maiima S0° 8 
Vento predominante N 
Chuva em 24 horas 1 mm. 
Tempo geral Encoberto, 

v M H t t t ; 

PARTAS 
Rio, outubro, 8 

O er. Severino Vieira apresentou 
a n e - h o n t e m , no Senado Federal, um 
projecto que encerra matéria de 
emnma gravidade e que dá infeliz 
cópia do critério administrativo do 
fu ture ministro da industria e via-
çfio. S exa. pretende reduzir o 
fcnscicnaliemo publico do Brasil 
tia condições vergonhosas do nyete-
ma adoptado nos Estades-Unidos 
da America; çada presidente que 
atfiume o poder tem o direito da 
d e r r u b a d a completa; das repartições 
aiio em pouses dias despojados os 
antigos serventuários, sobstituidos 
pelos apaniguados da nova situa-
r ã o governativa. 

Dessa pratica se hão originado 
mrles terríveis que prejudioam em 
abnc luto a seriedade e a honestida-
d e do funccionalismo, classe d e 
transitória duração e que, portanto, 
procura nos meios illicitoB a ga-
rantia contra a adversidade que a 
ferirá cm praso certo. 

O pr j re to do sr. Severino Viei-
ra tem como exclusivo fito collocar 
nossos empregados públicos nessas 
circunstancias; é um incitamento 
ao snborno, um estimulo & concus-
eão, ou iníqua condomnaç&o á mais 
•negra tudigencia. 

.liz n «rt. I o desse projecto: 
<1°, Salvo os cargos de magistra-

tura viUliti1*, o titulo de nomeação 
para qua lqueí fnnrção on emprego 
publico não confere mais do que 
aa seguintes vantagens: 

«1» A entrada do nomeado na 
posso do CBrgo e sua conservação 
emquanto bem o servir, a juiao da 
uuetoridadeque tive»' fe i to a nomea-
ção. ou emquanto o .neBino cargo 
ou funeção não se extinguir por 
força de lei ou por sua natureza 
temporário. » 

Do sórto que, embora o serven-
tuár io seja reconhecido por chefes 
e companheiros um exemplo no 
cumprimento do dever, o ministro 
ou o presidente da Republica pôde 
dinpensal-o a seu talante, sem q u e 
o desgraçado encontre nas leia o 
soccorro contra o esbulho. 

Vlém disso, a redasção desse a r -
tigo -nsa eubreptioinmente effeitos 
re t roact . ' "" ' . busca invalidar as ga-
rantias de Í M " » emprega-
dos com mais d e z annos de aer-

deixando-oc w mesmo pé d e 
dos n e o p b ^ M 

VIÇO, 
igualdade 
reira. 

Isto, além de absurdo, é moni-
truoso; as leis de direito pclitico 
pódem retrosgir, nesse caco, porém, 
não se acham as de direito privado, 
que jtmau elo retro»»Uvas. 

Como, poia, deaeja o sr. Severino 
Vieira apagar os direitos adquiridos 
de uma classe obereda de impéstoa, 
mal retribuída, sujeita a compro-
missos de toda a ordem 71 

E nlo ae limitam a osses pontos 
aa aberrações do projecto. Tratando 
das aposentadorias e jubilaçôss dia 
o artigo Ji°: 

«Nenhuma aposentação ou jubila 
ç l o poderá ser, de ora em diante, 
eonoedlda senão nos termos preci-
sos da lei n. 117 de 4 de novembro 
de 1M8. 

<l'aragrapho único — Desta regra 
exeptuam-se: 

«1° Os membros do Tribonal de 
Contas, assim somo os que dera 
em diante forem nomeados para o 
Sup remo Tribunal Federal, os quaes 
poderão ao fim de vinte annos de 
serviço ser aposentados com o or-
denado integral, uma vez que na 
eontagem do tempo não se lhes le-
ve em conta senão, nnioamente, o 
de exereicio no recpectívo Tribo 
nal. 

8° Os membros do Supremo Tri 
bnnal Federal nomeados anterior-
mente a esta lei, aos quses é ga-
rantida a aposentação, provada a 
invalidez, oom o tempo de serviço 
de que trata o art. 39 do decreto 
n. 1890, e oom os vencimentos in-
tegraes que percebiam antes da lei 
n. 3IÍ3 de 6 de janeiro de 1896 

De módo que aos lentes e pro 
fessores dos institutos de ensino su-
perior e secundário só é soncedida 

jubilação nos termos da lei de 92; 
isto 6: mais de 30 annos de sorviço, 

invalidez provada. Os membros 
do Hn premo Tribunal, e os do Tri 
bunal de Contas, entretanto, poderão 
som 20 annos gosar dessa regalia, 
além da vantagem de vitsliciedade 
que o projecto retira dos cargos do 
msgisteribl 

Onde se inspirou o sr. Severino 
para propôr medidas de saraoter 
tão violento e completamente im 
profícuas? Não ha em seu projecto 
um só período que revele madnre-
za de reitexão; delle só transpira 
ferocidade. 

Qaaes os benefícios que resulta' 
rão para as instituições da adopção 
de semelhantes medidaB? 

Não se pôde, com j q B t i ç a , c h a 
mor de portentoso o plano de or 
ganisar finanças perseguindo uma 
classe indefesa, pobre, aviltada so-
mo é a do funccionalismo pnbliso. 
Vê-se bem que o engenho repu-
blicano não merece prolfaças : quan-
do se espera uma idéa alevantada 
que consulte os reaes interesses da 
nação, surge mn projesto ridisulo, 
cheio de excepções odiosas, attes-
tando a fraca serebração de quem 
o concebeu. 

Em vesperas de ser ministro, o 
sr. Severino Vieira mal recommen-
da sua pessôa com esBO acto pro 
fundamento insensato e illegal. Que 

não prosiga nesse terreno 

O general aatá aprendendo a an 
dar da blajaleta para obter o maio 
mais fácil de fugir doa compromis-
sos tomados no extrangeiro, poia 
sem a adopção doa oonaalhoa 
Imprensa tudo i insolvavel ; havari 
apeaaa mudança de rotulo, oom o 
até o praaante ; senão, veremos. 

A. R. 

No men entender, o dr. Campos 
Ballea anda em blajoleta, por ter as 
pernas bAas ; que lhe prestem I 

J. B. Filippetto ie Rtutelli. 

O ar. Campos Bailes está aprsn 
dando a andar de bicicleta para 
competir nas sorridas da 16 da 
Novembro som os oorredorea Otto 
e Mato 

Pyrilampo 

8. M. D. Manoel I, aabendo que 
nos eatalogoa da marca Humber 
bicyoleta adoptada por 8. M.), 

Ttm sempre oa nomea doa prinsipes 
reinantes e pessoas reaes qne usam 
a dita marca, fea questão de ver o 
seu nugutto nome no proximo cata-
logo de 1899, ao lado dessas rea-
lezas. 

üm vitionai 

I qaufurou-ac h na toas, 
dia, A raa 1» da N< 
aasa importante 

* 
À lOBfH® dos _ 

prieUrioa, o i an. Hout» 
A O., visitamos e perco m a u ! tode 
o estabelecimento, qna A vtotlssl 
mo, a qaa faria honra a qaalqucr 
capital enropAa. 

No toeanto a artigos 
tuam a eapesialidade do 
elo, oa ara. Bontello & 
tudo o qaa da melhor 
atura na Europa. 

Achamos tudo muito cUc a muito 
proprio e só nos reato reitor»r 

Houtello A C. aa Haaa. 
folieitações a oa noaaoa voto* peli 
prosperidade do aan satotMAasi 
manto. 

A longa pratica adquirida 
delicado ramo de negocio por 
doa seus sooios, longo tompé 
pregado na Camisaria 
explica não só o bom 
prosidiu A compra doa a t u . . . 
a M a ordem qne se nota em tm 
Camiaaria Modelo. 

O ar. Campos Bailes está apren- .„ . . , . - — , ^ 
dendo a andar de bicyaleto, porque1 d i n h e i r o M comprador da mA-
ain<l> ao í.mV.» i china qua não obtiver o resultado ainda ae lembra da neeeaaidade que 
tevp de uma, quando, simples ad-
vogado provinciano (iato nos bons 
tempos), s. exe„ tratando da plei-
tear a eleição no Jahii, -viu-se im' 
motivadsmente na nesaaaidade da 
metter-se debaixo da' 
emquantvos liberaes A conserva-
dores lançavam livremente nas nr-
nas o voto de sua con ciência. 

Mario de Barrot 

Mestre dos Mestres.'. Campos Ssl • 
les.'. está aprendendo a andar em 
bioycleta.'. para ir dand i os seus 
trambolhões.*. sem vergonha do | 
mundo.', e assim estar já habituado j 

sahir, quando lhe fôr dado o prun 
de empurrão de preRÍdente'. que ( 
f irá cahir no sentro do meio da re> 
dondeza do andar da rua I 

promettido. 
Para informações: F . Uj 

posito geral e fabrica, roa 
de Abreu, n. 16. 

pton, 
Florencio 

de 

E' para 
pressa. 

Tubalkain 

poder rodar mais de 

üm glyceritta 
(.Amparo) 

E' para perder sus fôrma de pei 
xe e ficar magro. 

O padeiro de Piracicaba 

Porque um shefe de Estado deve 
estar a par de todoi os movimentot e 
revoluções. 

Plutarcho 

Fallaceram: em Jundiahj, a ve-
neranda mãe do sr. Antonio Cleto 
de Lima; em Piracicaba, o sr JoA« 
Francisco Barbosa, na edade de 8»| 
annoe; em Ribeirão Preto, o _ 
Antonio Mathias da Silva, estimadi 
aneião; em Campanha (Minas), o 
coronel Arthur Jardim de Carvalho 
Delgado, impetante capitalista re-
sidente em Ribeirão Preto; na ca-
pital de Minas, d. Clandemira O jn 
çalves dos Santos. 

MACIIINA DE MATAR F0K 
• LUIZ BARUETO» — A melbocl 

mashina conhecida até hrjs. O I » 
gradiente nsado i o sulphurcto d a l 
carbono on formioida. Fornece-aa a l * , , e n d ® n d 0 maemo a ei 
quem desejar o attestado oficial d d l f S d ' " „'__deTe?,í?? 
Instituto Agronomiso de Campinas, 
que fez experienoia. Igualmente ra-
mette-se, a quem pedir, preço e nao-
do de manejar a mashina. Bastitna-

Grande parto do 1" acto tom pro 
inalada feição da um oratório, 

o aan aatylo pecalo a religio 
to, impondo-co mala como obra da 
arte Ao qna da inapiração. 

Termina, entretanto, brilhante 
anta, eom oe bellissimos Ixülados 

Aaa sacerdotisas da Dagon a nm so-
berbo art oco da Dalila. 

Pareoe-noc qna oa 8* a 8" aetoe 
qua mais a melhor iuipree-

não só pala variedade de 
orcheatral, como tombam 

phraaaa melódicas, da 
i.vlo, qu« oontêm. 

'eaa foi qna a eompanhia não 
ideaea tol-a ensaiado mais, afim 

haver melhor observancia, por 
parta da orcheatra, noa pitniutm* 

Tivemos oecasito de notar, prin-
cipalmente no duetto do 2° acto, 
qne o acompanhamento era immen-
samente fone, em relação Aa vozec, 
perdendo-se parta das bellaa phra 
sea qna alU existam, trecho 
qne Baint-Bai<nc rendilhou, com 
tecitnra a cArea profundamente 
snavea e poéticas. 

O qna acima floou dito, não vai 
ibsolutamente em tom da censura, 

uma cimplec ad ver tens ia qne 
•aiemoc, apenas para lastimarmos 
nAo se ter podido ensaiar mais 
uma obra daqueila ordem, inçada 
da Aifflcnldades. 

Attendendo sa mesmo a essa cir-
imctancia, devemos dixer qne a 

todos os seus interpretes, mas a 
todos, sem reatricçôes, devemos 
ainda uma ves applaudir pela fór 
ma airoea com qna aa sahiram de 
tão árdua tarefa. 

A distineta ar t is ta ara. Montalei-
oo den noa nma encantadora Da' 
lila, 

nossos jornalistas 

nas acenas em 
Sansão, foi o de 
e oonsnmmada 

qne os seus do-
poderosa-

Huspendeu sua publicação em J u ' 
is de Fóra o Novidades, que, tendo 
passado a nova empreza, reappa 
reoeu com o titulo de Liario da 
Tu rde. 

, O sen trabalho, 
One Dalila sednz 

' |uma verdadeira 
aotriz. 

I ' bem verdade 
toa phisicos a auxiliam 
Bento. 

Quanto A parta musica), a não 
aer em eertos pontos, onde emittiu 
notss graves (que são as do sen re 
gistro mais velado) e além disso 
abafadas pelo asompanhamento for-
te, que lhe fazia a orchestra, foi 
muitíssimo bem. 

Diiae optimamente lodo o final ' 
do 1° aato e o entupendo duetto I 
do 2° acto, onde ha uma melodia 
verdadeiramente delicioaa. 

Arid para que as tropas, 
aaio da sublrvs««o, ragn 
armadaa á Uecpanha. Is 
|>rotaato eolomue. E BOI 

vem • 
sonao» 

trana-

^'hama-se Ti-intano, isto é, Triitão... 

O sr. José Christiano dos Santos 
participa nos que inaugurou em 
Casa Branca, ao largo do Uofario, 
um estabelecimento de sapataria. 

Para dentição das crianças -«MA 
TRICARIA» F. Dutra . 

sem t'UDha, ptis nunca lhe foi 
, , „ . „ „ „ . »rr»uj»r uma bOa sorte, eomquanto seja o mai» portiuaz «aça-

a brava artists, ' a nós e ao publico, dor de moç«s. Ultimamente experimentou o qne as bonitas braaileirinhas 
agradou mais. I chamam tabua, e desde então o p brezinho não sabe como apazignor o 

Apezar de o sr. Ventura não ter seu animo. Honba, sr.nha sempre o vello d'or,i desta America, represen-
t e m phvsico e muito monos vóz, tsdo por um anjo de cabellos louros, de olhos azues , mus o phanta: ma 

ira eufrentar som o papel de J da primeira desillnaão n persepue sontinnamente; desde os n l t imoasus 
imsào, persebia se, eomtudo. o s eu ' cessos jornalistisos alcançados pela neophelibata LYmaca Azzurra, Tris-

empenho em represental-o o mais . tsno reseia fiascos em seu amores. 
satiafactoriamentc possível 1 O que mais sonspi-s contra Tristano nas oonquiatas amoroaas (pois 

« orrectamente, o bBrytono Rr. I elle não vive senão pela mulher), é a sua completa ignorância do idioma 
Stioco, no Oran-sacerdote de Da-1 portugnez; fala sempre napolitano, miaturado com umas palavras poriu , 

m, merecendo applausos. sobre- gnezas, heapanholaa on... turcas. 

— o sol 
jnlga, não aam fundamento, 

Sna oa offlciaec, w serem solda-
os, não devem caber graanmattea, 

tradua daato g r i t » o proto«to: «V»"» 
fio oa americanos trataram nos soas-
todas as honras, qne nos sorraa» 
pondem, seria muito duro vetmo» 
nos humilhados paio aoaao próprio 
governo. • 

Num tolegramma da França dia 
• o sr. Méline, presidente do eon-
selho de ministroe. nnm discurso 
qaa pronunciou (em Epinal), rriti 
eoa vivamente o gabinete actual 
qne aanaa de fazer divldac no in-
terior.» 

Admitíamos nue por lapeo de re-
visão Hahiu M. line em vrx de Bria-
son; mas que embrulhada 
sar esta T O presidente do 
lho oritisando o gabinete 7 

Insere mais as noticias a 
|aripçóea do costume. 

e*e 
NAÇÃO—Trata ainda do srime 

da rua da Conceição. 
Publiea do sr. Braulio Prego um 

mán soneto, qna tom, como oa on-
tros, quatorze verãos ou eouaa qno 
o valha. 

O titulo é Amor tt amor — Be ria 
mais proprio se foese Amitm et 
asnitai (admittindo a hypotheae da 
que isto é latim). 

O poeta começa contando qae ha 
dons amores—ha mais de dons : 

em fim, admittamoa — a qna 
dessea dons amores nm é «immen-
samente vario» naaee da earne e A 
sempre «apaixonado e torto» III 

Ora, ar. Prego, onda j i viu o ar. 
nascer da earne um «amor torto» 7 

O sr. aim, A que me parece um 
| prego torto. 

O sr. Prego sonta, ainda no mea-
mo soneto, a historia de Tróia, de 
Cnpido, «rei da carne», da Basti-
lha.., de Alexandre Magno, da Par-
vonia ete. 

Mais um soneto Partida da ilon-
fOo, de Tolentino de Almeida. • 

* e 
POPULAR-Traz uma oaria do 

Rio, do afeAeopoIdo de Freitas, na 
| qual o epistolographo nos sonta qne 
' teve frio na viagem, que apparecett 
a íniprema, que é pjasivel que o 
b i rão do Itio Braneo vá defender 
jnuto ao arbitro os direitos do Bra 
zil sobre o Contestado, que i pro-
vável que o ar. ' esario Alvim «"•** 

,1 

Companhia Lyriea Bdo no 2 ' acto. 

e outras 
se] 

no' t 

SANSONE E DALILA l í 
— jm1—r,. . a r : . mmr . I Julgaoau . ua» nsuu íudiu.'--
Porque, tendo slao elevado por vamos dar algumas pequenas 

acclamação dos povos á categoria biographioas do celebre auot r da' 
ota 

Polaaco e Bonáfoti»,^ind™umã! scion^ã™' " " ^ 'nfwc"to' ™ louco... nia-

de S. M. El ltei Sol, comprehendeu 
que preíiaa ser um homem pode-
roso e irresistível, e somo a bicy-
cleta é o apparelho meshaniso que 
mais facilita o desenvolvimento das 
forças musculares e intellestuaes, o 
Br. Campos Bailes resolveu exerci-
tar-se em bioycleta, com o louvável 
intuito de augmentar a potência e 

resistensia das forças do seu or-
ganismo, e, de ascôrdo com o nome 
que lhe deram, poder brilhar em 
todos os sombates em que tomar 
parte astiva, quer sejam sruentos 
ou incruentos. 

Mlle. Leony 

quelle bem trabalhado spartito, le-
vado sabbado pela primeira vez á 
ssena em B. Paulo. 

vir a valío>iasíma partitura 
lavei musico francez 

Folgaremos que * empreza fa-
ça repetir a opera, e desde já 
damos-lhe os parabéns pela en 

noi 
'mpura, na I 

Jí 
una 

Camille Saint-Ssrns, o colebre Ichente que terá na noite dessa re-

tão antipathico e perigoso I 
Fbedbbico Mabt iks 

Moléstias da» senhoras. Partos 

DR. EVARISTO DA VEIGA 
Besidencia, r. Chrispiniano, 

Jonsultas e tratamentos de 2 ás 

Como não foi ainda possível 
respeotiva commissão julgar as res-
postas enviadas psra o concurso, 
só amanhã A que darei o nome do 
feliz premiado. 

Fabhicio P I E R R O T 

No período da dentição—«MA-
ITRICARIA» de F . Dutra . 

Dom o Correio. 
No dia 2 do corrente, foi expe-

dida desta capital uma carta para 
Corrego Bico, eom o aobrepcript j 
bem legível, a qual foi parar na 
estação de Jacaré, a 3, e dahi só 
no dia 5 foi reexpedida para aqui 
e, a ü, chegou finalmente ao sou 
destino. 

Levando o facto ao conhecimento 
do sr. Miranda e Horta, pomos i 
disposição de s. s. o envolusro da 
mesma carta, afim de syndisar 
esse respeito. 

M a t r i c a r i a 
Na ultima sessão da Sosiedade 

de Medicina e Cirnrgia, voltou a ser 
discutida a questão da Matricaria, 
preparado do pharmaceutioo desta 
capital, sr. Fabrioio Dutra , para 
facilitar a dentição. 

Como se sabe, na penúltima ses-
são daqueila sosiedade, tratou-se, 
n&o só do medieamonto alludido, 
como da fíhimaphylla Alba, do dr. 
Assis, tendo o ã r Miranda Azeve-
vedo dito que este ultimo prepa-
rado contém opio. Por sua vea, o 
dr. Monteiro Vianna condemnou a 
Mattieq.ua, qualificando de gracio-
sos os attee(ados de seus eollegas 
que !> recommen dayom. 

Foi «octra isto qne, na i}llipia 
sessão, protestaram os medioos qne 
tinham dado attestados ao anetor da 
Matricaria. 

O dr. Américo Brasiliense Filho 
requereu que fosse consignada na 
aota sua declaração, de qua não à& 
attestados gracioços ; o dr. Pereira 
da Bocha falou no mesmo sentido, 
dizendo que, se deu attestados para 
a Matricaria, foi porque teve oaca-
slão de verificar seus bons resulta-
dos ; o dr. Paula Lima apresentou 
uma carta do dr. MeUo Barreto, 
protestando contra a enp?ess$Q do 
dr. Monteiro Vianna, tendo aindf 
usado da palavra » este respeito o 
dr, Far ia Bocha, qna terminou pe-
dindo sna demissão da soc(»dsíjs. 

O dr. MoftMjro Vianna declarou 
então que a saa phrmsfi não consti-
tuía offensa aos eollegas o nesse 
sentido abnndon em diversas cop-
iiderayões, 

Continuou hontem, perante o dr 
Virgílio Caídas, 1°. delegado auxi 
liar, o inquérito aberto a reqneri 
mento do dr. Alberto de Andrade, 
sobre o crime da rua da Conoeição' 

Foram interrogados Isaura Leite 
e Antonio Terra Pereira, e aoarea 
das Maria Luiza com Benedicta Au-
rora de Mello, vulgo Bidoca. 

Esta ultima sonfirmou o depoi-
mento feito no sabbado ultimo. 

Assistiram, além do dr. Freitas 
Guimarães, 2°. promotor publico da 
oapital, os advogados do dr. Alberto 
de Andrade e alguns representantes 
da imprensa losal. 

O inquérito prosegue amanhã. 

compositor e pianista, nasceu em 
Paris, a 9 de Outubro de 1835. 

Alumno do conservatório de mu-
sica pátrio, estudou sob a diresção 
dos maestros Stamaly (piano), Ma-
lndon (theoria), Benoist (orgam), 
Halévy, Beber e Gounod (somposi-
ção), e tal progresso fez que, em 
1861, obteve o maior prêmio que 
confere aquelle instituto. 

Em 1855, osoupou o logar de or 
ganista das egrejas S. Mérry e Ma-
gdalena. 

Dedicou se ao mesmo tempo, 
activamente, á composição, e em 
breve areou um numero considerá-
ve l de compociçOes orchestraes, 
vooaes e para piano, que o torna 

precentação 
—Repetiu-se no domingo a Gio-

conda, que serviu para o festival da 
distineta artista sra. Palermini, qno 
foi, oom os seus demais eollegas, 
applaudidissina. 

- Para a 8° e ultima résita de 
assignatura, devia ter sido cantada 
hontem a Favorita poia sra. Longhi 
e srs. Betti, tttinco e Botoli. 

L i 

Para os soffrimentos da dentição 
•MATRICARIA» de F. Dutra 

El Diário Etpanol, nosso pre 
sado oollega desta capital, estampa 

ram notável, sendo considerado um I i a edição de ante-hontem o retra 
dos mBis importantes compositores 
contemporâneos da França. 

Os seus trabalhos, que se distin-
guem pela originalidade e aos quaes 
trata ocm summa maestria, tanto 
instrumental, quanto á fôrma har-
monioB, rica de novos effeitos e 
effisazea, comprehendem aa operas 
thea t rees : La princesse jaune, Le 
timbre d'argent, Etienne Mareei, Henry 
VIII e Santon et Dalila, qne foi 
cantada em Weimar, no Theatro 
Qrand-Duaal, a 2 de dezembro de 
1877, e muitas outras composições 
symphonlcas de alto valor. 

—A astual empreza,lyrica proourou 
fazer oonhecido do publico paulista-
no a opera Bansone e Dalila ( e aqui 
lh'o agradecemos), para que o mes 
mo admirasse esse monumental tra-
balho, não só em seu oonjuneto, 
como em seus detalhes, o qual é 
de um estylo elevadíssimo, de uma 
disposição magestosa, em perfeita 
harmonia com o caracter bíblico 
do poema. 

to do dr. Eduardo Prado, acompa-
nhando o de amáveis referencias ao 
nosso illustre mestre e amigo. 

Seguiu hontem para Itapetinin-
ga o sr. coronel Fernando Prestes, 
presidente do Estado. 

LEILÃO—O sr. Moreira Campos 
venderá hoje em leilão, na rua 
Marechal Deodoro, 8, ás 11 1)2 

h «rãs, bons moveis, objectos de 
casa de família e nm grande cofre 
de ferro. 

a o u e í ^ U - Q n ^ e n r ^ ^ ^ ^ k l u p í . - ' nao r 
Agora, elle ei-tá fmnlUannb ufa fonietim 

liana, a folha da qual é o mais elegante redaetor, esperando brevemente 
completar uma Trilogia d'Annunziana com a pnbli ação de dons contos 
(sem vigários) intitulados A Purificarão e a Evaporoçilo. 

Espera, assim, chegar ás ethereas s l turss da sr te que elle eterna-
mente vê aznl, apezar da scisma em que continuamente está mergulha-
do, mostrando-lhe a impura matéria de que é feito o throno dos Apollos 
baratos. 

Emfim, Tristano é um bom companheiro, especialmente nos limchs 
jornalísticos, qne elle não perde nunsa. 

A sua vida bohemla é saracterisada pela frequencia com que elle 
lança paradoxos nos convívios camaradisticoi, mostrando somo podia ser 
deputado na sua terra e não quiz sel-o, unisamente porque sonhou mais 
amplos horisontes no mundo da arte. 

E n t r e os redactores da Tribuna Italiana é o mais calmo e o que 
não tem nenhum ideal politiso. Eatú sempre de aceôrdo som o ultimo 
que fala E ' este um systema ntilisbimo contra o mal de fígado... 

Uma vez, só pensava em bater se em duelo, mas, de ide que fai de-
safiado por um barbeiro, elle não quer mais saber de cavallaria... 

o prefeito federal 
dades. 

Traz mais quatro oonetos do sr* 
Carvalho Aranha. Ora, o sr. Ara-
nha, cordato como é, não ha d e 
querer exigir de nós o sacrifício d e 
agüentar qu .tro sonetos de quator-
ze versos, de fio a pavio, depoia 
do juntar. 

Seguem se notislas 
mas. e telegram-

_ J l ^ l i U J , ' 
bre política interdloioná 

Acha que a Itália não pôde ao-
ceitar a proposta feita pelo czar 
para o desarmamento, sem renunoiar 
a Trento e Triecte, duas provineiaa 
qne são muito mais italianas d o 
que franoezasa Alsacia e a Lorona, 
conquistadas pela Ailemanha n o 

' duelo travado com a França e m 

11870. 

Segue-se uma longa coneapon-
dencia do seu representante em ex-
cursão pelos Estados do Sul. 

COLA 

Para facilitar a dentição—«MA 
TRICARIA» de F. Dutra 

Ainda hoje, devido a exignidado 
de espaço, fomos obrigados a re* 
tirar da pagina diversos artigos de 
matéria editorial, inclusivé o Pdq 
"oito Estaco e Da margem do Ttjo, 

0 Polytheama 11 Policia 
Folgamos em registrar que a po 

lieia tem conseguido manter a or-
dem no theatro Polytheama, evi 
tando qne os espectaoulos do Ly 
rico sejam perturbados pelas gale-
rias, oomo a principio aconteceu < 
conforme em tempo a imprensa re 
clamou. 

Besta agora que o dr. Costa Car 
valho, no interesse do publico que 
vai ao e>pectacul3, providencie no 
sentido de Ber regularisado o es-
tacionamento de sarros á porta da' 
quelle theatro. 

Antes de começar o espectacnlo 
e sobretudo depois deste terminado, 
o movimento de carros se faz alli 
atropeladamente, com grave risco 
dos transeuntes. 

A reclamação é justa e deve ser 
attendida quanto antes. 

O vice-presidente do Estado, por 
decreto de 8 da corrente, convocou 
o Congresso do XMado para o dia 
3 de novembro proximo, afim de 
dar posse ao presidente eleito. 

FOLHETIM (3) 

E M B R O G L I O 
i i 

VA «gANTINA TOSCANA 
E dalli não arreda pé, oenio ;,ara 

receber novos freguezes. 
—Koti-ko-ko I 
Eil-o que ohega. 
P e facto; acabamos de ouvir qm 

rumor de passos que se - approxi-
mam, e nma tênue ln» de candeia 
de azeite alnmia a sala da frente, 
que atravessamos agora, eu e o lei-
tor, precedidos pelo vendeiro, que, 
sm mangas de camisa, nos guia por 
um comprido corredor, de paredes 
ennegrecidas. Ao fim do corredor, 
uma ecoada estreita, de vinto e tres 
degraus, nos põe em uma sala, par 
ticipando ao mesmo tempo de bo-
tequim e de restaurant. 

Uma luz fumarenla e pesada 
c*i sobre 
em 
sretas 

<wbro as [penas foscas de pinho, 
torno aa» quaes so(d»4os e as-
as confraternisam na libaç|o 

gpmmum de marteUos de pinga. 
4 o «arçto, çto tofno de uma me-

- sa, debruçados i)Obre t)m» fritada, 
e I vêem-ae dons moços de sobretudo e 
- chapéo sobre os olhos, gesticulan-

do. 0 mai* joven, de olho» acelera-

dos e oabelleira á Carlos Comes, 
quer convenoer ao outro, um jorna-
lista pallido, que toca flauta e frif-
fre do figado, de que Junqneiro não 

' é nem nunca foi um poeta. 
—Veja só esta asneira : 
«A terra espião de Deus etc...» 
Pois onde é que em cabeça de 

Íiomem já germinou este dispau-
erioi i ' 

«A treva espião de Deus etc.i 
Asneira! asneiral -E , esmurrando 

a mesa: em questão de poesia sou 
intransigente. P a j a mim s |o o C»a 
tilhOj—sr. Qlovapni, duas pingas I 
—e Raptista f e r re i ra . ' 

Aqqillo é que £ prodígio. 
—E o Monssrsz e o Castro Al* 

vec... •» 
— Qual Castro Alves, qual cabft-

ça, vocô sabe, eu sou intransigente, 
não admitto... 

—Ko-ri koko I 
A disoussão foi interrompida por 

tUU tostar de gallo que ae ouviu 
fóra. 

ÇJloVctinj desqppareoeu, levando 
a canleía, e reapparecen, minutos 
depois oom dons typos de shale 
sobre os hombroc, grosso cacete 
np mão e olhos ^njectados. 

Sem dizer uma palavra, Oiovanni 
pegou da canninfta, dons calções e 
encheu-os nq tqesa onde ae «som 
n»o4a?»n> o* fecem cbe^adoi, 

TRIBUNA — Imita o Fanfulla ~ 
política internacional pela frente. 

Ha por ahi algum Buggero l iou 
glii mais ou menos incógnita qua 

' rabisca pelas folhas Italiana* desta 
' capital. 

Lidos na Italia, nem a 
nem o Fanfulla parecem 
coloniaes. 

Abre cem um artigo sobra 

Tribuna 
jornaea A T R A 7 E Z DA I M P R E N S A 

F d T i n n w , , , ! A , u r e , cem um artigo sobre a to-
IjsTADO No artigo de fundo o ! mada de Faahoda pela missão Ari». 
,1W» . . . . francamente.... chand " 

—Pois é oomo eu ia dizendo, SO' 
meçou um delles, aqui ha dente de 
soelho; eu já disse ao dr. shefe que 
estou na pista do homem Traga 
nm pouso de fernet, seu Giovannil 
Desconfio muito que o Souza Fer-
raz está enganado; o asssssino não é 
quem elle pensa.—Você não gosta 
também de fernet» Poia eu s^ tomo 
pipga com 'fernéti é receita ' do df. 
Eyetardo Magalhães, espesialista 
em doenças dos ficados. 

—Pôde derramar um po^oo. 
também aoredi(o qrçe seja qntro. A 
flidoem.. 

—Foi par* Campinas; eq já nei-
- N ã o é ístoj a Sidpea u e con 

ton„, 
-NAO podia ConUt üádal O que 

cila dia nAo as escreve. 
—Mas olha que um jornal... 
—Qual jornal nem weio jornal ( 

Você ainda Vfla Importância a esse 
T|«ga<(o de imprensai Então é que 
vosà nunca foi jornalista. Maa dei-
xemos iato, e escute. 

—fale baixo, <jn6 nos podem ou 
rir. 

- Não ha perigo; a gente aqui é 
de spsa, respondeu o indivíduo que 
dixi* estar na pista do homem. 

E, enchendo outra vai o cálice, 

i i i 
0 INDIVÍDUO MY8TERI080 

Ha dous annos,—en já pertencia 
entãa á nobre classe de que Çenl^o 
a honra de fazer parte ainda hòie— 
c e i o que foi qo mez ae agosto, 

tt nolli 

a honra de fazer 
o e i o que foi n 
por unitt no»o mni^o fria, entrç^ n« 
cjsa do s.eu Luiz, i, rua de Santa 
Thçreza, porque o estomogo dava 
l^oras. Heri» meia noite. Depois 
muito bater, o homem ab í i a « po»-
ta e eq perguntei, tentando-m« -
nma mesa; 

- Q u e h» a h H u o » ' t o m a ? 

da proâ"® 0 " '««ponde11 
v ^pto o seu Luiz. 

- T r a g a - m e então peixes de es 
eabeche e camarões á bahiana. Mas 
depressa. 

—Peixes d e essabeslie, não tem, 
não er. i e eatiter/iet i oousa que 
nunca houve por cá. 

—Porque vocâ disse então que 
havia o que eu quizesse ? 

—Como o sr. pede sempre frita-
da de lingüiças, julguei que o sr. 
havia de querer . . . 

—Pois venha a fritada. Mas de-
pressa. Antes da fritada, pôde tra-
zer alguns p i e s e nm marteiie da 
bAa. 

(Ontinm) 

collega deslara-se 
ansrehista 

Depois de Blgumas considerações 
a respeito da desegualdade d e son-
dições que reina actualmenta na 
sociedade, onde «o adtcripto á glebn 
desappareseu e nasceu o a'ho".pto 
ao sapital» (queria dizer bilstricto) 
o oollega ajunta: <A propaganda 
polo facto foi adoptarta como ultimo 
recurso. Becurso sem efãauci», di-
zem os acontecimentos..., mas recur-
so difierente não queremoa que 
esses homens t enham, confesso 
mol-o» (I) 

Conftsse-o M o "ollega, se qni 
zer, qae não queremos embrnlho 
eemnosoo, 

'O dr. Eulalio de Carvalho aposto 
qno não achará também natural que 
venha o anarchiata fazer voar pelos 
ares a casa do proximo. 

Beferindo-se ainda á conferencia 
convocada em Boma contra o anar-
ohismo, o collega observa çaaito 
perspicazmente: 

«Não é, pois, i\e oxtranhar que da 
conferenci,^ internacional resnlt i in 
medidas contra os anarchistos>. 

Isso é qne é ser atilado. Convo-
ca-se uma reunido, para «tomar n « 
didas» contra oa anarchiatas. e q 
c o l e g a VM> e, sem mais n«tn mais, 
prophetisa: «Não i, po ia , -de extra-
nhar que da conferência resultem 
medidas e o n t r j p ; anarohistaa.» 

e quo pôde provosf.r nm 
aoLflicto ent re a Grã Bretr.nha e a 
França. 

Noticiai. 

NOITE 
* • 

-Jur íd ica . 

MARIO DE S. PAULO — Um 
numero interessante, notando-se a 
ausoncia lastimável de artigos 
noticias do sr. Administração. 

RAMIRQ 

Muito b~. 
V - . 'ml 

'."•» noticia da Guerra, referindo-se 
aos motins provocados em diversas 
sida les da Hespanha, pela sonti-
nnação do imposto extraordinário 
de guerra, diz o Estado; «As de-
sordens são geraes e tomaram ca-
racter gravíssimo em Valencia, onde 
o povo enfurecido apagou oe lam-
peões em quasi todas as ruas...» 

Oonsordemos qno o facto é gra-
víssimo. Poucas vezes na historia 
os povos amotinados tdm chegado 
ao exoesso de apagar lampeõea. 

E só a idea de tuna oidade ás 
essuraa oom oa lampaAea apagados, 
nos faz tremer até aos ossos. 

Pobre Valença I Está perdida I 
Que será do futuro d e nma cidade 
onda 
gou . _ . 

Na mesma notisia, u«P pon to abai 
xo, o Ettado dia que q* offieiaes 
bespanhóea em CnV». indignados 

aa orAcç* «xpedidaa da Ma 

«Revista Moderna» 
Tendo uma revista desta, capital 

declarado num dos seus 'artigos qno 
o dr. Eduardo Prado e outros eram 
os fundadores da Revwia Moderna, 
magazine brasileiro que se publ ie* 
em Paris, venbo de direito e pe>a 
verdade reetificar este e n o dq r o l . 
so coUega, fazendo saber ao publi-
co que o fundados e u n l t o direstor 
da Revista Jífciterna 4 o signatário 
dostas linhas, quti tew ao pre-
sente assnmi^c tpfl/ . „ diresção a 
reaponsabilidada dessa revista. O 
dr. Binando P r . d o é um dos gran-
âtu» «aiRQS 'o um dos mais assi-
duos ooflab j radores da Revista Mu-
àerna, qua acolherá sempre som 
prazer as variadas manifestações 
do seu bvilhante espirito. 

M. Botelho 

Participam « s os srs. J . C. da Sil-
va Barro» e Cláudio Monteiro Soa-
res que organizaram nesta praça 
uma sociedade mersantil para o 
semmerslo de fumos e mais artigoa 
songeneres, sob a razão social da 
B.irros & Soares. 

«Diário de Sanl 
Completou hontem o a«-_,n 27° an-

niversario esta conaeitr.ada folha da 
Santos, que occupa ' u oje um logar 
saliente na impren ' , a paulista. 

Para os que "manejam na l ide 
trabalhosa _ de, imprensai diaria, 
oheia de ^nr.egados esforço: e sa-
orifioiop,, » melhor recompensa A 
roae.Vier d o publico aa provas d o 

acolhimento e de sua aympa-l a «multidão enfurecida» che- » T . ° V® «J™!»-

Saudando o Diário de Santos, eo -
viamoc nossas felieitaçõea aos seua 
redactores Heitor Peixoto, J o i o 

« Carloa d'Affonseca. 

> * — ) 
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J M K i D t i M i a i n l i i l r wrda 
• Sdr l ru I I I W M aa medlrlHa k* 
^ ^ Mox>l»tlilr« m fmi» M A T K 1 
C A t U , 4» pliariaeoeuttea PsbrM* 
Patra, para facilitar a d r a t l ^ * daa 
a r W a s <• i nrnr im *>»» nolTiiaiãBt"». 
•k uicdlpos aa appllaam m a n a s pró-
prio- filho* n» perto4o da dcntlçto. r : ! . 
medico» eminente* attMam «aa «III 
ceeis. Al iniu« <!<• família devem awu 

Clrr rm r u i IA» Importante ma-
lmente, o qual M carnal re Ma Io 

dan a» pharmarlai e drogaria*. 

minis 
da re-

policia d.0 

T E L E t i U A M M A S 
8 K B V 1 < , 0 B H P B U L A L 

RIO, 10 
Senado 

A sessão do Henudo t'ol prast-
diria paio ar . Hanoa l Vlotor lno. 

A' hora do expedien te , o a r . ae 
uador Almalda Bar re to d i explt-
nações á raoaa aobra o pareoar 
l avrado pelo ar . P i r e s F e r r e i r a , 
re la t ivo A qnest&o doa orçamen-
tes. 

Pasaando-ae á ordem do dia , i 
aubmot t ido A v o t a ç l o e approva-
do o projecto que flxa as forças 
de t e r r a p a r a o anno vindouro. 

Em seguida, cont inua a dtaous-
são do pro jec to que regula a lo-
oaç&c, do se rv iço agrícola, fa lan-
do os s rnadouos Moraes Barros 
a Fal lc iano Penna . 

Depois d e disout idas outras m a . 
te r ias da pouca lmportancia , é ca-
ce r rada a sossão. 

RIO, 10 
Camara 

Depois d a discussão de vár ios 
assumptos , passou-se á ordem do 
dia, sendo approvada a redaoção 
final do orçamento da fazenda 
p a r a o f u t u r o exe rc ido , o 
se rá remet t ido ao Senado, come-
çando a m a n h ã a d iscussão do or-
çamento d a guer ra . 

Sobre orçamentos fa laram os 
ars. Nilo Peçanha , Bueno de A n -
drade e Serzedello Correia . 

RIO, 10. , 
Cambio 

O mercado man teve Be iirme, 
real isando-so operações á t axa de 
8 7t8. 

RIO, 10. 
Conferência 

ReaUsou Be hojo a confcroncia 
semanal do minis tér io . 

RIO, 10. 
Exposição russa 

O governo doclarou não acco-
der ao convi te feito pela ;Russia 
p a r a se r e p r e s e n t a r nos congres-
803 de agr icu l tura e hor t icul tura , 
que se effeetuam no anno p rox i 
mo, em 8 Pe te r sburgo , por moti-
vo de fal ta de verba . 

RIO, 10. 
Reforma da policia 

O dr. Edwiges de Queiroz, che 
f« de policia, entregou ao 
t ro da J u s t i ç a o projecto 
fo rma gera l pa ra a 
Dis t r ic to Fede ra l . 

RIO, 10 _ _ 
Regressou "da sua viagem de 

mspecção ás l inhas do centro, o 
dr . Passos, d i rec tor da Es t r ada 
d e F e r r o Cen t r a l do Brasi l . 

RIO, 10 
Decretos assignailos 

O p res iden te da Republ ica as-
s ignou hoje vár ios deeretoB, no-
meando offlciaes da gua rda na-
eional e concedendo pa ten tes dc 
invenção. 

RIO, 10 
Bispo do Amazonas 

Regressou hoje para o Amazo-
nas o bispo d. José Lourenço, 
p re lado daque l la diocese. 

RIO, 10 
A [reforma pela compulsoria 

O pres iden te da Republ ica as 
a ignará o decre to re formando 
compulsor iamente o a lmi ran te 
Coelho Net to . 

RIO, 10 
£0 <Ai|uldaban 

Chegou á Bahia o couraçado 
< Aquidaban>, que en t r a r á es ta so 
m a n a no nosso porto. 

R I O , 1 0 
Protesto popular 

Effeotúa-ao amanhã uma reu-
nião popuiar , afim de p ro tes ta r 
cont ra o projecto apresentado n a 
Camara, r e la t ivo á autonomia 
munic ipa l . 

SA.5JTCS, 10 
Mercado de café 

E n t r a r a m desde julho 2 409.773 
Baccas. 

Sahirain, deBde l»:para a Eu ropa 
172 205; p a r a os Estados-Unidos, 
10.050 Baccas do café. 

SANTO a, 1C 
Mercado dc cambio 

O mercado ab r iu hoje com o 
pape l bancar io a 8 7i8 e o pa r 
t ioular a 8 31l32. 

Foram fei tos negocios em ban 
oario a 8 l')[18, o 8 lBjie e em par-
Moular, a 8 13il6 o a 8 31i32 

O mercado fechou com o ban-
car io a 8 7l8 e com o par t iou-
la r a 8 16il0. 

O movimento do dia foi grande. 
SANTOS t 10 

Companhia dramaticu 
Seguiu hoje p a r a ahi no t rem 

d a tarde, a companhia dramat ica 
Alves da Silva. 

SANTOS. 10 
Aviso dc çtierra 

E s t á de novo ancorado neste 
por to o aviso d e gue r ra «Trin-
dade». 

- - - " T O S , 10 
Rendimentos llscacs 

A Al fandega r endeu hojo ré is 
X«Bt433$975. 

4 Reçebedoria, 32&474S.0S2. -

aaooaa, á baaa 

da 

F r a n ç a 
Marchand 

HAWTv*, 10 f 
O » 

Foram daapaohadaa hoj* * 0 7 U 
aaooaa da o t f i 

Bmbaroadaa. 18 807. 
V andas, SO.OOO 

da 6 0 4 0 0 
Meroado f rouxo 
•nb-aram hq|a 31.900 aaooaa da 

omf*. 
Daaria 1», MB.748 

café. 
• took, 1.040 131 aaooaa 
Em egual data do anno passa-

do, foi fartado. 
Doada 1*. 867.730. 
Btoek, UIT.60B. 
SANTOS, 10 

Moilmento marítimo 
NSo constam ant radaa . 
Balilram os sogulnt.es vapores 
P a r a N e w - Y o r k , o vapor IVan 

oez «Coneordia», oom oafé 
P a r a Ti)uoaa, o hlata naolonal 

• Maria Rosa», em laatro. 
F o r a m despachados oa seguin 

taa vapores : 
Inglez «Carnor», para New 

Y o r k , com oafó; 
F r ancos • Santa Fé>, p a r a 

H a v r a , com oafé; 
Inglez •Angers», oom oafé, pa 

ra N e w - Y o r k . 
PARIS , 10 

A greve 
A greve dos operár ios d a Ex 

posição recomeçou, subindo 
oincoanta mil o numero de gr», 
v is tas , os quaes se mantém em at 
t i t ude calma. 

N E W - Y O R K , 10 
A saltarão do «Vlseaja» 

O tenen te Hobson desis t iu d 
idéa de sa lvar o couraçado bes 
panho l «Viscaya». 

H A V A N A . 10 
Soldados em motim 

N a província de Santa Cla ra 
doua mil soldados cubanos se 
amot ina ram, vis to não t e rem re 
cebido ob soldos. 

L O N D R E S , 10 
Os franceses em Sudan 

O s jo rnaes insis tem oom o go 
v e r n o pa ra in t imar á 
r e t i r ada da expedição 
do Sudan. 

W A S H I N G T O N , 10 
Annc\açio de Cuba 

O pres iden te Mac.Kinley tem 
recebido var ias mensagens dos 
cubanos, insis t indo pa ra que 
i lha do Cuba seja annexada aos 
Estados-Unidos . 

BUENOS-AIRES, 10 
Bevlsta naval 

Effectuou se com grande br i 
lhan t i smo a rev is ta nsva l , to< 
m a n d o pa r t e nella t r in ta e um 
nav ios da esquadra argont ina. 

L O N D R E S , 10 
Ylairem de Guilherme II a Palestina 

O sul tão da Turqu ia nomeou 
D j e v a d pachá p a r a acompanhar 
o imperador da Al lemanha 
sua viagem Palest ina. 

PARIS , 10 
C o r r e ' à"n8fciá"dS* ,qu lé"!o ex Ca-

p i tão Dreyfue, chegará a es ta cl 
dade até o fim do mez corrente, 

NÁPOLES, 10 
Tropas para Creta 

N a quinta fe i ra seguirá, com 
des t ino á i lha de Cre ta ,um navio 
conduzindo t ropas i ta l ianas 

P A R I S , 10 
Reuniões dos irrevislns 

Os g r e v i s t a s . t í m eflectuado reu 
n i í e s . 

H a receios de que a gréve con 
t inúo, em vis ta das exigências dos 
operár ios . 

W A S H I N G T O N , 10 
A evacuarão dc Culta 

A oommiasão amer icana de eva 
cuação de Cuba oommunioou ao 
g o v o r n o quo a ilha eBtará evacua 
da a t é ao fim do mcz v indouro 

C O N S T A N T I N O r L A , 10 
Governo dc Culm 

O aultão nomeiou Chakir pachá 
pa ra subs t i tu i r Djevad pachá no 
govorno da ilha de Creta. 

H A V A N A , 10 
|0 motim dos soldados cubanos] 

O genera l Aguir re reuniu forças 
para combate r os soldados cuba 
nos amotinados. 

MILÃO, 10 
Anuiversnrio de Vcrdi 

Cor re ram animados os festejos 
polo anniversar io do maes t ro 
Vordi. 

SANTIAGO, 10 
A arbitragem 

Cons ta que o govorno oxigo dn 
Republ ica Argent ina immodiata 
solução sobro a arbi t ragem. 

B U E N O S AIRES, 10 
Visita (In esquadra 

E' p rováve l que a esquadra ar-
gen t ina visi te os por tos da Amo 
rica do Sul. 

S. PETERSBURGO, 10 
Chegada do tsur 

N a p róx ima sexta fe i ra é espe-
rado a q u i o tsar, do sou rogrosso 
da Dinamarca . 

PEKTN, 10 
O populacho acalmado 

A n t e a a t t i tude energica das 
potências européas, d iminuí ram 

rebell iões do populacho. 

I M 4 iJI 
[ i a • Aick d e v, 

Junto ao barfO 4a 

A V U L S O S 
RIO-CLARO, 10 
Hoje, em audiência publica do 

juiz de direito, quando depunha 
ma jo r Modesto, houve troca d e 

pa lavras ent re as par tes , dr . 
Azambuja e dr. Domingos Pere i -
ra, t endo este d isparado um t i ro 
de revólver contra aquelle, não 
havendo prisãa. 

Em seguida, o dr. Raymundo 
oom a auetor idade poliolal foram 
tomar cerveja, em regosijo. 

(Francisco Pinho) 

tende »ampra a ohimaPni.ii.4 a m a n i f t H 
Ao dr. Atoa. podaroao B«ti«M>< *> I 
to que tam o dvplo |*>der da «( »• o a w « » i o 
vanir> a Murar» todaa aa eafartal-
dad«a qua apuaraoaai Ma arlansi- I». W l Baaaaal.-Parlaai A 
nlilu do i>er{odo tritioo da danUaào, I Uga a Alfredo Ortls Faijò. Bel 
éomo selam febre», vnmtlóa. M m o sr. V. Cardoso. 

Apprllação crime 
U4S. IJaçapava. 

O U t r í b o l o i o d « h M t N i 
i i i i t x uivlD na Màaqraa | 
lOoarma «rime 

Jaa* 
BaUtor. 

sal 
chitas, dlarrbéaa, ao»vula«aa, insoni-
nlaa, ata., ata. 

Approvado pala Inapaaioria da Uy 
giana da B Paulo a lUo da Janal-
ro, Caixinha, »>MK) UopoalUrioa : | 
Lebre, lrmâo \ Mello -Hna 15 d e 
Novambio, u. 4. 

P a l e o s e s a l d e s 

'aoapava. Parles A Jns 
tlça a José Martins dos Mantos a 
outro. Balator. o ar. V. Cardoso. 

Artravoa 
N. IR»». Arara». — Partes Baaa 

ro Onidinl a oa •yndlaos Pedro da 
Silveira Prado a José Olympio dos 
Hantoa. Relator, o sr. Oodoy. 

N K,!H Capital. — Partos: JoAo 
Bngydlo IUbalro • Jo io Baptiato 

i 

bola: 
A ara. d. Maria R U » Hy.bra, il-

iba do ar. Baior Jiiatintano Neabra; 
A ara, d . Maria d» Amaral F a r -«t>, « p o s a do ar. Otrdoao Ferrão, 

pltalist» dast* pmçt ; 
O dr. JoAo '1'alxuira daa Neve», 

advogado am I í Io ' laro; 
O menino Kty, filho do dr. Tlieo 

pblln B. da Houaa Uarvalbn, advo-
gado deste fflro. 

—PartUlpam.noa »nn aaaamento, 
aelnlirado neata aapltal, o dr. Ma-
noel Nogueira Viottl a a « imã. ara. 
d. lmeilia Lavinia da Hlhra Viottl. 

POLTTHKABA 
Hoje nAo ba eapettaonlo. 
—Amanhã, h'auiio. 
- Cbacoa da Ilalia o sr. Vlaen-

ao O r i l l í novo leaor dramatieo, que 
deve estrear sabbado, no Ihiarntiy 

APOI.LO 
Devido ao mau tempo, foi trana< 

ferido o eapeataaulo de detpedida 
da tompanhia Modana, annunaiado | nliia Fabril Porto Alagrenaa a Ca-
para hontem 

)Td 
Bndriaai. Relator, o sr. M. César. 

N. 1A06. Jabú. - P a r t a s : JoAo An-
tônio Barbosa a Jo»é Borges. Rala 
tor, o »r. V. Cardoso. 

N. lftüH Capital. — Parte» 
cisão Amaro a José Kitamann. Re-
lator, o sr. Toledo. 

Appellução elvelj 
I». 1»SS. Capital Parte»: ComPa 

CANCROCIDA MOURA 
Oaranta a anra da feridas. 

Tribunal d o Jury 
Praaidaots, dr. Johó Maria Bour-

roul; promotor ad'/mr, dr. Oatovio 
do Amaral; easrir&o, Roaaa J o 

o ar. 
COMiRKKKO I1KAHILKIR0 

Realinou-»e sabbado nma partida 
deasa aosiedade, correndo as danças 
até ao amanheser. 

KLITK PAD1.I8TA 
Está asHim constituiria a direato-

ria provisotia dessa nova sosiedade, 
fundada neita capi ta l : 

Dr. Monteiro de Barro», pre»i> 
dente ; Aldeniar F. Lopes, vioe-pre 
sidente ; Leofredo A liresser, 1° 
Recretario ; A. Pinto Alve», li® dito; 
José J . Correia, 1° thesoureiro 
Hjlvio Toledo, 2° dito ; Flores da 
Cunha, orador ; Theopbllo Moraes, 
proaurador. 

CANCR0C1BA MOURA 
Garante a oura de nleeras. 

C i g a n o s 

O dr. «hefe de polioia teve hon 
tem sommunioaç&o do delegado de 
Araraqnara, partisipando-lhe o ap 
parecimento, nas immediações dalli, 
de grande numero do siganos que 
ataasm freqüentemente os transenn 
tea, ronbando-os. 

Hontem, pela manhã, elles as-
saltaram um empregado da fasenda 
do aoronel Rogorio Pinto Ferrsz, 
ferindo-o. 

0 dr. chefe do poliria fez seguir 
esta manhã para alli uma força de 
10 praças, ao mando de um sargen 
to, aiim de conter ob malfeitores. 

ml lio Borges Ratto. Relator, 
Haraiva 
cABTORIO no ShCBIViO o0Ki,AI.V*s| 

Ap|M'llação crime 
N. 1441. Banta Isabel Parte»: A 

JuBtiça a Inuoaencio Antonio Ro-
drigues. Relator, o sr. Delgado. 

Ag;raro 
N. 1B97. Avaré—Partes: A Juati 

ça a tenente coronel João Rodri-1 
gues do Oliveira Clima. Relator, o | 
sr. C. Canto. 

N. 16!>8. J a ln i - Partos: Jo»é An-
tonio Barhoza e João Baptista de | 
Vasconcellos .V C. Relator, o i r 
Haldanha. 

N. IROO. Rio Verde—Partes: Joa-
qnim Ferreira de Queiroz e Joa-
quim Maroondes de Oliveira. Rala-
tor, o sr. Arruda. 

N. 1606. Capital — Partes : Au-
gusto Manoel de Toledo e Domin-
gos Ouarilha. Relator, o sr. Del-
gado. 

Appcllação cível 
N. 1954. L imei ra -Par tes . Pedro | 

Mochi a major Antonio Machado 
de Campos. Relator, o ar. P. Lima. 

I loje haverá sessto extraordina 
ria no Tribunal de Justiça. 

~ CANCROCIBA MOURA" 
Garante a aura de uloeras ayphi | 

iticas. 

Escola Livro do Pharmacia 

bontom em jlugamonto 
O r io Antonio Cossato, aocuaado 
de haver, na tarde de 6 de jnnbo 
ultimo, eatuprado a menor Letiuia 
Zanardo, de 11 annos de edade 
reaidente na rua dos Immigrantea, 
187. 

Foi defendido pelos drs. JoAo 
Dente Júnior o Darlo Ribeiro, q u e 
aonseguiram a absolvição do aon 
aonstituinte por B votos. 

I I O R A D A BOLSA 
1M> latraa do B. a Itoal, a «i»WNl. 
41 aa«A»s da C. Paulista, a VbA*. 
Ift • • • t B ttití . 
60 debeaturaa d* C. União Bpor-

tiva, a «M. 
ft latraa do B. Credlt . B«al, a «7». 

k mobá orrK iar, 
HO latraa do B. 0. Real.adilíMH). 

vknmas na aci.abh m u a i . v i b í 
O sorretor Godofrado de Maga' 

llikes, sitatorisalo por aWari do 
marltisaimn dr. ju<r. de direito da 
comarca de 8. HahastiAo, venderá 
á hora offleiál da bolsa, no dia 1.1 do 
corranta, aoçòas do Banco Com 
meroial do Rio de Janeiro , do valor 
do réi» 200$ aada nma, pnrtencentea 
ao espolio. 

PRAÇA DO COMMERCIO 
lncpactor do mec, Rané Fia-

abfaltL 
M BB*'A l>0 DO C , 

CommnniaBçAes recebidas a affl 
xadaa bontom : 

A c 10 
Bancario, 8 ISilB o H 7|H. 

- xbi -Partionlar, H ir>[16. 

Bancario. H 3(4. 
Particular,» 13[1(>. 

Bancario, 8 i:i|lfi. 
Particular, 8 7|8. 

A l 11.3A 

A's 18.10 

A' Ü.Sfi 

Posta restante 
FtrrftU (Frsnoa)— Segue oo 

pondencia pura nbi. 

M I S S A S 

No salão das seaeõ .s da Camars 
Municipal, realisa-se amanhã, á 1 
hora da tarde, uma reuui&o para 
no lançarem as liaaes definitivas ds 
próxima installaçõo da Escola Li-

T . . . I vre de Pharmacia. 

do 45 dias, ao Br. Cesario Lange y6™ P e l a 

Adrien, professor do grupo escolar I t u t 0 -

Be interossa-
fundação do ntil insti-

de Tatuhy. 

O seoretario da Agricultora 
dct laron á Camara Munioipal de 
Jahú que estando concluídos os 
trabalhos de abastecimento de agua 
áquella cidade, nomeie ella o sen 
representante para entrar em ac> 
cordo com o governo para o paga-
mento da importancia relativa aquel-
le serviço. 

A seareturia da Agricultura im-
poz hontem a multa de 1:(J003 á 
Companhia União Borooabana e 
Itnana por irregulufitj^çles no sor-
y f e * *• ' W " 

FABRJCTBFMÕVKIS ESPKCIAES 
Carlos S c h o l z f i C . 

Esta antiga casa industrial tom 
o sen grande deposito de moveis, 
no proprio cdificio da fubrica, cu-
jos produetos garantidos, e conhe-
cidos do raspeitavcl publico, são 
vendidos com modisidade de preços 
40 - La rgo dos P ro te s t an te s 46 

F i m da r u a Aurora 

"Partida dalff lonçâõ" 
Na Exptjsiçiío Gorai de Bellas 

Artes. d > Rio, foi conferido pelo 
Jury a grande medalha de ouro ao 
distincto artista Almeida Júnior , 
pelo Bon qcadro Partida tia Mim 
frio, que esteve expoito ultima 
incuto nesta capital. 

Cumpre notar que noahuma se-
gunda rnedalhn foi conferida. 

Felicitamos o no*so c< mpntrlota, 
por ver mais nma voz premindo o 
seu grande mérito do nrtisia ge-
nuinamente nacional. 

Victimsdo por uma tuberculose 
pulmonar, falleeeu, a 3 do corren 
te, em Poços de Calda», o dr. Ar-
tlmr Luz, engenheiro fiscal d» Em 
presa Balnearia dnquMla locolidade 

Esta em S. Paulo o sr. J . P. Wile 
man, redactor da Br/izilian Review 
do Rio. 

"CAXCOCIDA MOURA 
Garante a cura de cancros vene-

reos. 
Telegrammas retidos, 

se retidos teleírammhs iV.ru bouõ 
Vieira da Luz, Ayross, 'Aeea, Júlio, 
Trovio Domingos, Jopé Innoconcio 
Júnior, Giuseppp Picono, dr . Tho 
maz Whately, Aft >nso Morino, Ma 
lagali, Affonso Rocca e Antonio 
Cnnha Mendes. 

E x p o s i ç ã o d e P i n t u r a 
A exposição dos quad.os dg pin 

tor Aurélio do Figueiredo foi hon-
tem regularmente frequontailu, ape-
zar do mnu tempo. 

O artista vendeu muia as telas 
ub. 8 e 4tí do respectivo catalogo, 

A exposição continua franqueada | Poriugal^. 
ao publico até sabbado próximo, lõ ™ 
do corrente, das 10 horas da manhã 
ás 4 da tarde. 

MATR1CARIA> de F. Dutra ven-
de su em todas pharmacius e droga 
rias. 

t 
Ephraim Nogueira do Macedo 

Manasaée Nogueira de Maaedo 
aua esposa oonvidam os «eus pa-
rentes e amigos para assistirem & 
missa do 30° dia que mandam ae-
labrar pelo repouso eterno do seu 
idolatrado, pranteado e saudoso ir-
mão e cunhado Ephraim Nogueira 
de Macedo falleoido em Mocóca), 
amanhS, ás 8 1[2 hora», 12 do cor-
rente, na Sé Cathedral, e a todos 
que comparecerem a este acto d e 
caridade e religiio, gratos se aon-
fessam eternamente. 

Ü I W M E R C I 0 ~ 

B. Paulo, 10 de outubro de 1898. 
CAMBIO 

Os nnicos bancos que hontem 
aflixoram tabellas foram o London 
e o Allcmão, ambos adoptando a 
base de 8 3|4 

O mercado abriu calmo, com os 
banoos sacando a 8 7)8, taxa quo 
foi logo substltnida pela de 8 15(16; 
mns o mercado cahiu lego em su-
gnida, até que os bancos recusurum 
dinheiro acima do 8 3[4. 

A' tardo, o mercado firmou so 
um tanto, sacando os bancos neste 
tempo a 8 1?,1<>, realiaando-so de-
pois negocitis no Allemfio a 8 
em letras repassadas, e no Sritinh 
DaiJ,-, na n.esma base, contra a 
Csixa Matriz, fet-hando o merrado 
calmo, com os bancos saeando a 
8 ISilG o 8 27|32. 

A casa Theodor AVille & C. não 
offerecen os seus saques nesta 
praça. 

O movimento do dia foi regnlur. 
Em SantoB, o meroado abriu in-

deciso, oom ns ban 'os 'sacando a 
8 í|8, realisando se negocios depois, 
em banesrio a 8 15(IU e em )>arti-
«-«TIar, a 8 31[32, cshindo df liois i>M 

maoCno^ o n i:í[lt> para 
o rarticular. 

A' tarde, firmou-ne nm tanto, su-
bindo o bancario a 8 7(8 o o parti-
cular até 8 líi[lt;, folhando, porém, 
menos iirme, com r s bancos sacan-
do a 8 27|32 e 8 7[8, e procura do 
particular, a 8 

0 mcviaento do dia foi mais quo 
regular. 

A Cumaru Hyndiial Jos Corretores 
fcE!e-.cn a seguinte tabeliã : 
Londres 8 27(32 8 2.'ít'i2 
Paiis 1.078 1.094 
Hamburgo . . . . 1.332 1.351 
ti ali a — 1 058 

. . — 458 
New-York . . . . — 5 fi(J8 

tíoborurioi!, 27it>ü0 
CcEtra,banqueiras,8 3(4 e 815(1 ò. 
Contra a caixa njiurií, 8 3|4 e 

8 15(10. 
Papel particular, a 8 7|8 o 815[1«. 

BOLSA D E ti. PAIJLO 

Banaario, 8 3|4 e 8 7|8. 
Particular, 8 13|]<; o 8 29(32. 
Feoha: 
Bancario, 8 27| 12 
Particular, 8 29(32. 

MIUUAno DK SANTOS 
A'« 11.30 

Bancário, 8 3|4. 
Particular, 8 7|S. 
Mercado, paralysado. 

Bancario, 8 7(8. 
Particular, 8 15|ltí. 
Mercado, firme. 

A' 1.30 

A'i 3.S0 

I m p r e s s o s 
Reci bemos o supplemento illns 

trado do 1'Ail Journal, enviado polo 
F..i indeferido o requerimento do I sr. Leopoldo Reies, com agenc ia de 

José Maragliunr, pedindo relevação I jornaes á run General Ozorio, n. 
Ia multa de 5:300$, em qno incor-115. 

reu, pela demora na entrega das 
obras do cunstrncção da ponte so 
bre o rio Parahytinga, na cidade 
do S. Luiz. 

O socrotario da Agricultura trans-
mittiu á Repartição Teclinioa de 
Agnas o Exgottos do Estado, afim 
de quo a mesma informe, o roque* 
rimou to da Camaru Municipal de 
Iguape, pedindo que Bcjn transferi 
da áqnolla Sücretaria u vorbu dc 
15:000$, destinada ao abasteeimento 
do aguas áquella cidade' 

O Conselho de Fazenda negou 
provimento ao recurso do Rosa J u 
nior & C., de Buntos, sobre falta 
de guia do 300 sac:tis do assuoar, 
vindas do Pernambuco. 

«MATRICARIA» de F. Dutra, é o 
melhor remedio para a dentição. 

Resumo dos prêmios da Loteria 
da capital foderal, extrahida em 
10 do ontubro de 1898. 

29860—líí:000$000 
29142 — 1.000$000 
15102 — 5ÜOÇOOO 
4 prêmios de 2001 

9915 19059 20099 26332 
12 prêmios de 100$ 

766 - 4086 91'>2 11365 
21825 22005 2ü583 23977 

284581'8980 
24 prêmios de ">0J 
4328 5337 5S62 
8982 10523 12583 

16091 10634 17000 
18995 19601 21529 

— O n. 5 da Rr«'st<i Pharmactu• 
tica, som bôa colluborução e arti-
gos de muito it. ter esse para 
OlUSBO. 

— Aggiavo eivei, contra-minuta 
apresentada pelo advogado João 
Costa, em nomo do uggravado José 
Antonio Barbosa, da comarca do 
Jabá . 

Jiolelim do Instituto Aqronomico, 
de Campinas, n. 5, vol. IX. 

—O n. 1198 do Pimpilo, com tex-
to humorístico e bOas illustrações. 

— O n. 23 da Gtzeta (jportiva, 
qno se publica semanalmente nesta 
uapital. 

—O n. 6 do Álbum ilas Meninas, 
desta capital, propriedade da sra. 
d. Analiu Emilia Franco. 

— O n. 9 da Revista Pliilatelica 
do Brasil, que se publica no Rio, 
sob a direcção do sr. Alph. Brutk. 

Os dous ultimes onmeioi d O 
Mercúrio, o brilhante diário fiumi-
nonse illnstrado a còres. 

O n. 27 d ' 0 Rio Nu, hobdo 
mario humorístico. 

— O Phlatelista Paulistano, revis 
ta mensal, anno I I , n. 6, desta ca-
pital, propriedade da Associação 
Philatelica do Brasil. 

—O n 8, anuo VI, da Reme Me-

OyFBBT/s 
.Rindo» pubíían 

Apólices do Estado. , 
Oeraes com 4 °(0 . . 

> com 5 °(o . . 
Lsttrsn ds Camara . , 

empréstimo . 
yo • . 
3° > 
4°. > . . . 
6°. • . . . 
fie. • . . . 
Letras da 

Bantos. 

Ve.» 
980$ 

870$ 850$ 

de 

82$ 

50$ 

73$ 

dico Chirwgicale du Bresil, redigido Antarstioa 

Camara 
. . .* . 80$ 

A C t O E S D E BANCOS 
Commercio o Industria. 300$ 8961 
Coinmercial Rio de Ja-

neiro 
Constructor e Agiicoln. 
Crodi.o Real . . . . 

Carteira hy-
poíLecaria com20 0((). 

Lavradores 
Mereanül de Santos . 
Bibeirlo Freto . . . 
Santos 
B. Paulo 
ünlSo.leH. Carlos . . 

> Int. . 
» a. 40 0[0, 

Oni&o do 8. Panlo . . 
70$ . . . . 
110$. . . . 
50$ . . . . 

Industrial Ajaparense. 
ACÇÒBH DE COMPANHIAS 

Agna " Ims com todos 
os direitos 

Banaario, 8 7(8. 
Particular, 8 15[16. 
Mercado, estável. 

MERCADO DE CAFÉ' 
O mercado de café abriu com 

bfla proenra, na base de 6$400, ef-
fectuandose venda», durante o cor-
rer do dis, de 20.000 Bascas. 

O mercado fechou calmo, com a 
cotação em New York 6 pontos 
mais baixa. 

•IO 
Entradas.... 17.241 aaeaaR. 
E m b a r q u e s . . 10.513 > 
Vendas 8.000 • 
Btoak, 472 989 Baccas. -
Preço, 91600. ~ 
Mercado, fronxo. 

SASTOS 
A's 11.30 

O mercado de café abriu com 
procura regular, com pedidos de 
6S500 a 6$4< 0. 

A ' 
Mercado, sem altoração. 

A'« S30 
Fecha calmo na base de <S$400. 

MALAS PARA A EUROPA 
onTiTimo 

Dia 11—Orellana. 
• 12—Cnrdillére. 
> 19 —AVe. 
» 25—(hojtesa. 
> 26 Portugal. 

MOVI»! KVTO MA RITIMO 
VAeoBXs t a m u n o H no kio 

11 V.ilporaino e esc , Orellana 
11 Nuv-Tork o osc., Coleridqe 
11 Rio d'i I'r:it ', Cordillère ' 
12 l.iverpool e esc., Orrnna 
14 Hamburgo e es<-, Corri,ates 
14 Rio da Prata, Espagne 
14 Portos do Norte, Ólinda 
14 Hantos, llelgrano 
16 Gênova e esc., Cittá di Tnrint 
17 L l v s > - p o A l e es-., some 
17 G ' I D O V « e esc. Béam 
20 Antuérpia o esc., Sitvst 
30 Portos do Hnl, lttitula 

VAPOBBS A BAHIB BO BIO 
11 Paruty o esc , Gania 
11 Liverpool e esc., Orellana 
11 Hantos, Ypiranga 
12 Bordeaux o ene.', Cordillère 
12 Portos do Pacifico, Orcana 
12 Ceará o esc., .\\ctheroy 
12 Bantos, Paraguastú 
12 Portos do Sul, Ituúaa 
13 Santos, Penedo 
13 Victoria o esc., Miti/ui/ 
1J Mor to vi.V. o e tiú,Uns 
14 Pará e ene., Salinnn 
15 Bremen o esc., Arennburg 
15 Marselha e esc., Es/mane 
15 Hamburgo e esc., Bclqrano 
15 Portos do Sul, Itaipava 
17 Gonova o eso , Colombo 
17 Gonova o esc., Stinp.one 
17 Ilio da Prato, Cittá di Torino 
18 Ei-) da Prata, Bénrn 
19 Gcnnva e eco., Matteo Bntzzo 
19 >Nnw York e esc., Coleri>l,/e 
22 Gênova e Nápoles, Sn rota 

VAPOBBS BSPBEADOS HM SAWTO» 
12 Bnenos-Aires, Es/agne 
13 Hamburgo, Paraguássú 
13 Bnenos-Airns, Minho 
14 Havre, Cord ba 
14 Rio, Penedo 
17 Buenos-Aires, Matteo Bruzzo 
17 Liverpool, Flaxman 
18 Marselha, Béam 

Correctorr. afflclaaa -» E S T E VAM 
EHTRRI. I . t Corretor d» fundo 

R«crlpt<>rio: roa Mar»*hsl Daodnm 
Ul A ; líi-i•lunti« : Alameda do Trl-
ouipbo, M. 
UuaTAaBBBIBA A MBBHO ~l~A.—L« 

to. qaatjoa, manlalg» frncca, babl 
daa. flnac 14. m a dn Rosário 14 
ÃrrUBTO Bcnmid , r . do Quartel, n 
$—Dá dinheiro aobra hypotbnaa dn 
prédios na Canl ta l , incumlm-aa de 
comprar e vender acçflo». Iiilroa hy-
potlixcarla», prndlos, terreno» etc , 
Canaiona títulos a dacconta latra>. 

ta. 20 -Ca ixa do aorrelo, 77 

S E n c A O L I V R E 

C A R T E I R A 
0 COMMERCIO DE B. f ADLO-

MlfDIOOM 
Dr. Fnuirlavn HanCAnna 

Manu a a i ikntista 
Eapnrlalidada : 
Mol«»tis» do flgado. estômago, 

Batvoaa», syphllis e dentadura». 
(Vncnltac: Rna Marechal llflodo-

ro, 8. da» H ác 10 da manhlk a da» 
0 A»_3, á rua 15 de Novembro, 1». 

Clinica medica de adultas e criança». 
—Db. i). bfABTB Ni'V«», forma-, 

do pola Fannldade do Rio e e i in- » o r d e n s . - B . PAULO. 
terno dn clinica do ariançai da .lull* Aatuaei i i Abrca—Rna Direi 
mesma fainldada, com pratica de 
hocpU«o» da Europa. -Cnnsnltorio 
o rn»Mencia—largo do H. Bento, 12. 
—Coasnltas das 8 ás 9 da maabã, 
e da» 12 ás 2 da tarde. 
Dr. I.ncua Cat te -Prr ta~Ecpeoia l id« 

da : moléstias d« crianças, do co 
rução n ilos palmos», Rasidencia a 
aonsultorlo, «oa Viatariu, 6. 
Dr. ('arlo» dc Vasconcellos. E x -

lente Catlindratico da Faculdade 
do Medicina do Rio.—Consultas, de 
2 ás 4 horas; na rua de H. Ilsnto, 
12. Resido na Alameda Bur&o da 
Limeira, 49. 
Moléstias de garganta, nariz, oavl 

dos, língua e syphilltlras espeeia 
lista dr L. de Hon*» (lastro, com 
pratica no» hospitaos da Europa. 

Consnltorio: Largo da 8é, n. 7. 
Consultas de 1 ás 4. Residência: 
rna General Jardim, 4G-- Villa Bu-
a rq ie . 
D b . Oi. ivkiba Fausto , oporador, 

eom pratica de Paris e Vionna, 
Ginecologia operatoria, Cirurgia ias 
vias urinarias e operaçi>» de pequena 

alta c\rurqia, 
Consnltorio, rua de B. João, 15 
(Da- 9 ás 10 horas da manhã 

2 ás 4 da tarde). Resideneia, 
nida Rangel Pestana, 193. , . . _ 
- — - - : | sriptorio de advogacia do »»«„.. 
UB.BtTTBBOooBTBoDBia0B8.-Kesi sino u 

dencia Largo da Liberdade, 37 Receio seriamente vér a minli 
Uonculto_noLrua 15 de Novembro,25 I c a B U assaltada de um momento pá' 

I ra outro. 

O Crime da Mocáca 
I i . lustbb Ba. Db. Rbi>a< roa 

Doenta e da cama, n to pn»»o 
ainda, como era meu desejo, nar-
rar a eaaa Illnatrada líedacç&o. a 
mena amigo» e ao publico, os tris-
te» acontecimento» que deram , ni 
resultado a tentativa dn axansiuat» 
que quasi me tu/ijirimiu na mm.lia 
de .'D do passado. 

Golpeado prcfnndamnnin pnr nm 
miserável facinnr», que aqni vive 
rupellido pela eociodada n gs r tn 
tido unlcamentalpor nm bando do 
capangas o do testemunhas f*I»as. 
escapei milagrosamente. 

E OI telegrammos falso» dirigidos 
á Imprensa da grey nada valerão 
contra a verdade dos facto», nem 
obs-nrecor prtlem a luz rudiaute 
da jnstiçs n do direito. 

Infelixmente, a inashmia Impriru 
nesta cidade, onde n t o ba policia 
vi»t-> como a vara está sem dono 

das I c 0 , l t » m 0 " Á espera da nomeação de 
nm delegado alheio ás intrigaa Io 
Che», isto 6, indopendente do es-
criptorio de advogacia 

co meie dia.Telephone, 601, 
Estou rodoiado do espiõng 

ordadeiro Kstado de Sitio. e em Dr. Erasmo do Amurul—especlalda 
de sypbilia e moléstia da pelle I vordadeiro 

Escriptorio, rua de 8. Bento 23 I A quom pedir providencias 
ás 2 horas; residenoia, rua d. Vo I Ba seii nuzes que denunciei pela 
ridiana, 57 I imprensa, em antos e na tribuna 
Doittoba M a b i b I T b k o t t b - M e d i c a ° f í ' a n o " » f » t a d o por 

Operadora e Parteira Especial ida sel
A

8 ™ e m»ta rem. 
des - Doenças de senhora , e mole • " P 1 a i s -
stias dos olhos Consnltos, largo d . . p o ' 1 " < , a " ' «' '»mon 
Bé, n. 5. de meio-dia ás 3 boraí. Re * * " e ° ? ! 0

f
 d , M p o d f i r e s P i b l i . o s 

sidencia, ladeira Santa Ephigenia,27 „ „ „ c ' 0 ; , , 
Rosponde a chamados. r / l i l V h ? ' ^ i"™* V<?* 0 8 

— — „ Carmo la l ibcr t i pelo mesmo ban 
Dn. V iktato B b a x d I o . — Syphilis dido, ao sahir este da casa do 

Vias urinarias, ntero e operaçOes | juiz do paz. Este mesmo 2.» 
2.° 

. — jniz 
de paz, comparsa e crentura do 
criminoso, já tentou aggrodir mo 
em sua própria casa. lato tudo 
oontei pola imprensa ; levei ao «o-
nhecimento das auotoridsdes pu-
blicas ; o a policia crusou os b ra -
çosi ; e nem uma providencia foi 
dada ! . . . 

Recorro sgors, em desespero do 
causa, ao exmo. dr. Juiz de Direito 
da Comarca: elle saberá garantir-
me, a mim e a minha faail ia con-
tra os asearsinos, as testemunhas 
falsas o os magistrados subaltornop 
venaes e petulante». 

Logo que me levante da eamn 
de onde dicto estas mal alinhados 
phrases a um amigo, - tornnre i u 
reaorrsr á larga e fidalg» ho.pi ta-
li lade do Commercto de S. Paulo• (. 
mais folgndamente trarei a publico 
a narração de nm crime perpetrado 
impunemente á luz do d i a - p e l o 

quadrilha quo 

lte-:-lenda rua da Liberdade, 56 
Cousnl'orio: rua 16 da Novembro 

do 1 ás 3. 
Os nus. Aiíwaldo Vjbiba db Cab 

vaí.ho b Lu iz Pxhbiba Babbbts 
Run do Hão Bento, 23, consultas de 
1 ás 3 'In tarde. Kosidensia: dr. A 
Vieira, rua Ipi ranga, 8, e dr. L. P 
Barrc.to, Alameda do Trinmpho, 40 
Oü. O. IIÜMBM DB MBf.I.O.— Medico 

espríÍBlidades: moléstias mentae 
e nrrroms— Residência: Alameda B. 
de Piracicaba, 48. Escriptorio, rn» 
Oi^ni'». Ti. «Ho» do Banco Pruncet 
Uoi.I.ihia 1>'J8 OLHOS.—DR. I'HBU 

HOIitlRO TELLEB, occnliata da 
Bcnefl«i,^íia Pot tugueza desta ca 
pita:, ei-iüterno da CLINICA dot 
O l i I i C S d a faculdade de Medicin» 
do Uio <lo Janeiro. Consnltorio : la 
deli.: lie ti. Jo&o,15 da uma ás 4 da I 

DENTIHTÃB" 
CMNICA CIRCROICO-DENTARIA 

J G. Mayor da Fonseca, for-
ni»d pela Faculdade de Medicina 
do Riu do Jr.m iro tem o sen eon 
suitorio á rua Dr. Falofto. 4. 

Clinica dentaria 
M PtXTA 

Dn. F . 8ant'An-sa , j t i tnno 
Obiurcções de dentes n onro, 
platina, prata marfim artificial etc! 

ESPECIALIDADES 
Cnra de fistnlas, UistOB abiessos 

osseoa o mais parasitas do buaeo 
Trans plantação do dentes o reem 
plc.ntiição. 

Dentaduras em bridge-work, on 
ro, porcellana, platina, sem chapa, 
justaposição, colabetcs, mollas otc.1 

De- tes a pivots, aneludos, sim-
ples, cornados e portáteis. 

]!>—Rua lã de Novembro—1!) 
M. André Aseenço, cirurgião dentista L • t . . - - . 

espesialista em dentaduras polos , , ' i ? ™ 1 fl,1r requeridas 
processos mais modernos até hoje I ? • , U e " " e i t ^ . ou ficum ao a ib i -
conhocidos e sem o.vtrahir as raizos. c l a s P ; l r t™ ou da s e m advoga 
Das 8 da manhã ós 5 du tarde. ISua ® P r o ^ ^ d o r e s ? 
do Briz, 201. I . t 8 , e 8 últimos, ropresentamlo o 

inventariante. podem, abusando do 
por meio 

chefe da omino-a 
assolo o ffiro da Mocóca." 

Agradeço á populnçãi desta ci-
dade o Munici; io an provas de. es-
tima e 03 tostemunhos de solidarie-
dade que me ha tributado. 

Mocóca, 5 de ontubro de 1898. 
O advogado: 

Estkvam Lk J o Boi R-,,01 L 

Foro de S. Paulo 
Quanto tempo será propj8„ „ ! i r . . 

fazer se um inventario, simplLs o 
pequeno, absolntnme:,ie l i v r o ,io 
qu» quer fseto jurídico ou outra 
qualquer d r c n m s t a j c i a que justifi-
q .e demora por «omplota impoasi-
b lidado mate-íal de effectuar.se es 
V' fnniruarihsiiao dentro 
snffi ' ientéy0 t ' ' , t ü / ' J S '1 n e B ' o i jnlgon 

T " " " 1 0 necessa-

Açeaclo Pliellppe Mas-ernn.-DentisIBi.a atoraciabóifilL 
t a -Espec , a l i s t a em Bridge Work de infindas delonga, e p ^ l a ç T e s ' 

• I Iffflt.imnn ínfomi,.- 1 _ t » . v ' 

— 1601 
- 7-'!} 

1?5$ 115$ 

6$ -
— 10!$ 
— 125$ 

— 85$ 
— 130» 

250$ 235$ 
120$ llilf 

31$ 

22$ 

28$ 

18$ 

3694 
8808 

14924 
18224 

18780 
24878 

7, Ulj . , _ 
i i oeo I renço do Albuquerque, visconde de I União Bportiva 
Atoou I m„„_„„ - n n i«/,a . I o ' , , .AT _ 

pelo dr . A. Briseay. 
— Gazeta Commercial e Financeira. \ 

— Essa importante publltaçSo heb-
domalaria , que se occnpa de com 
mercio, industria, finanças, eoono-
mia política, etc., e quo tem como 
-collaboradores Buy Barbosa, Lou 

Argos Paulista . 
Bragontina. . . 
Fabril Fanlistana 
F. Carril B. Amaro 
Gas de B. Paulo. 
Lupton . . 
Mochanica . 

17093 
22696 

23214 23262 26277 28966 
Approxlmações 

29859 e 29861—100$ 
29141 e 29143- 50$ 
15101 e 15103—50$ 

Dezenas 
29851 li 29860 - 50$ 
29141 a 29150—30$ 
16101 a 15110-20$ 

Todos os números terminado! em 
0 tem 2$000. 

Telegramma dos prêmios da lote-
a 52 í », extrahida hontem, re-1 sempre; o texto, variado, 

cebido pelos agentes geraaa Gri Este Já 6 o numero 15 
BK>i)l & Cmlho. 1 gante ravilta ifnminense, 

Taunay e ontros, traz no seu n. 10 í Mercantil e Industria 
do corrente anno, 4o da sua exis- Mogjana. 
tencia, interessantes artigos sobre 
a conversão, A» finanças e o cambio, 
agricultura, etc. 

La Cronaca Italiana, n. 554, an-
no I I . Abre com um belllssimo ar-
tigo de Cesare Facchinl a proposi 
to da questão do desarmamento. 

— 110$ 
— 58$ 
— 10$ 
— 10» 

— 2004 
- 1$ 
— 550» 
— 80$ 

130$ 116$ 
110$ — 

Em seguida, informações sobre a 
oclonia italiana no Estado de 8. 
Paulo, Cronaca locale etc. 

Semana Illnstrada— Traz na 1» 
pagica um bom retrato de Alphonse 
Daudet, 

As illnstrações, magníficas como 

da ele 

int. . . . 
Mogyana ex dividendo, 

com 40 0(0, 
Paulista 
Progredior . . . . 
Btupakoff . . . . 
Telephonica . . . 
Viaçfto Paulista . , 

LETTRA8 BYPOTHECARIAB 
Banco de C. Real . . . 68$ 66$ 

Dnl lo 74$ 70» 
DEBENTDREB 

Comp. Agno e Luz. . 90$ 72$ 
» Bantô Amaro . — 5Q$ 
» Viaçào Paulista. — 60$ 

üni&Q Bportiva . . . 68$ 61$ 

240$ 238$ 

— 1161 
260$ 254$ 
— 40» 
40$ 33$ 

50$ 
36$ 

19 Southampton, Ebm 
19 Gênova, Cittá di Torino 
20 Hamburgo, Corrientes 
22 Antuérpia, Sallu.it 
24 Fiume, Petofi 
27 Bordooux, Cordouin 
27 Himburgo, Petro/.olis 
31 Livo por 1, Rosse 

VAFORRB A RAHIB DB SAHTOS 
12 Marselha, Espagne 
12 Himburgo e esc., Belgrana 
13 Bremen, Arensbnrg 
1b Havre, Colonia 
16 Bnnthnmpton, Minho 
17 Gênova, Matteo Bruzzo 
17 Gênova e Nápoles,Cittá di Torino 
18 Bnenos Aires, Béarti 
19 Bnenoü-Aires, Ebro 
19 Hamburgo, Paragimsú 
22 Havre, Cordoba 
26 Hamburgo, Corrientes 
27 liiionon-Aires, Cordnuan 

LA VBT.OOB 
O vapor Matteo Biuzzo sahirá de 

Santos a 17 do corrente, para Ge 
nova e Nápoles, tocando no Rio do 
Janeiro. 

O vapor Citlá di Torino sahirá de 
Santos a 19 do corrente, pora Gê-
nova e Nápoles, tocando no Rio de 
Janeiro. 

O vapor Savoia sahirá do Rio a 
22 da corrente, directamente 
Gênova e Nápoles. 

PACIFIC STKAH 
O paquete Orellana, esperado do 

8n l hoje, sahirá do Rio, depois 
da mdispensal demora, para Bahia 
Pernambuco, Lisbâa, Corunna, La 
Pallice e Liverpool. 

O Orcana, esporado da Europa 
também hoje,sahirá, depois da indis-
pensável demora, para Montevidéo 
Punta-Arenas eValparaiso. 

HAMHUBO-ÍÜDABfBBlKAinsCHE 
O vapor Belgrano sahirá de San-

tos a amanhã, para o Rio, Bahia 
riinbôa, Rotterdara e Hamburgo ' 

UMHA LAJIPOBT 4 HOLT 
O paquete Coleridge sahirá do Rio 

19 do corrente, para a Bahia P e r -
nambuco e New-York. 

para 

(dentadura sem chapa) pivoU. res-1 legítimos inte7cs"»es d è h e r d e í r T ' 
tanruçfles a ouro, annficaçóes o co Após nove mezes dn Ü , • M e l r < " , • 
roas a ouro e platina. Tratamento podem ainda os ditos 
def is tu lasem t idos os períodos, (daa feridos dará lu-
9 horas da manhã ás 5 da tarde) bre partilhas > 
Rua Dirti ta, 12. I Onn m » , 

J 1 v u e nos responda o meretissimo 
A. Bb ndão, Cibi b o i ã o - D e s t i s t a ®r- d r - Juiz do orphams da 1" 

Gabinete o resideneia: Largo do I " a comarca. 

t/estaç/lo não 
enjoa retro re 

us partilhas e so» 

Br/iz, n. 116, sobrado, 
ua Piratininga. 

esquina da I 
0 Melhor tônico do mundo 

Vinho Caramnrú do dr. Assis-ADVOGADOS 
Os Drs. Jouquim Duarte Pinto Fer-1 ® n r B a a •nemias, raohitismoc, non-

raz e Aurélio Neves advogam e m | í ? 8 t o m a B ' l l n f at ismo, etc., etc. ' j . 
Ribeirão Bonito e nas comarcas I J J oP°si tar ios—Lebre Irmáo & Mello 
cirenmvizinhos. 
Ob dbs. B b a z i l i o M a c h a d o b A 

ctNTABA Machado—Advogado 
Kenidentia: á rua Aurora, n. 10.Es 
i -p to rkcá rna Direita, n. 15. Ban: c 
dnCredito Raal de R. Paulo 

8 $ 0 0 G 

0 ndovogndo dr. Hygino de Camargo 
tem seu escriptorio com o dr. 

Almeida Nngueira, á rna de S. Ben-
to n. 3L. 
0 advogado Luiz Gonzaga de Õíi 

veiro Costa—Jaboticabal e Ara-
raqnara. 
Db. Fki. iâ BocayfvÃ"— advogado 

tem o seu esariptorio á rua Ma-
reehul Doodoro, 10. Acceita causas 
para o interior do Estado. 

O dr. ,J. B. de OllTcIriTPeiiteado 
avisa a sons amigos que «eu es-

criptorio particular o de advocacia 
nesta capital é, antualmente, á rua 
Direita, n. 4—Sobrado. 

Os Ar. VOGADOS DBS. VlLLABOIM, B 
BampaioV iarka .—Eacriptorio' • 

Marethal Doodoro.10 
O 

a dúzia e 60$000 o cec 

hom ( I )^ thico'°sort i l :
B

ma e de'cShado 

vomprador, em vidros de . n s t a l 

3 A. 

- R u a do Rosário,n 

ADVOOÍDO DB. GABBIKI, LBSSA 
Escriptorio: fna d a Q u i t , n d a n 2 

resideneia ladeira de Banta Ephigo-
nla. n. 11. (Sobrado). * 

L E I L O E I R O S 
Moreira Campos — Leiloeiro official 

do juizo federal, matriculado na 
Junta Commercial. Resideneia, lar-
go da Liberdade, 43; esoriptorio 
_na Marechal Deodoro, 8. 

CASAS HECOMMENDAVEIS 
RARUEL & C. -Droguis taa neata 

capital, depositários das reputa-
das PKKPABAÇÕEB PIIAKMACBIITICAS 
de Granado A C , rua 1.» de Mar-
ço. ns. 12 e 14, Rio de Janeiro. 
J. AMARANTE & C. -Drogn i s t a s 

nesta capital, depositários doa 
sereditsdas preparações phannaceu-
tlcas de firanado & C., á rua Pri-
meiro de Março, ns. 12 e 14 Rio 

Janeiro. 

Execllcnte preparado 
A 

" M a t r i c a r i a » 

I H V t f j Ç Ã O U T I L 
A' BUMAH1DADB 

e louvada por um dos mais nota-
v o s clínicos desta cidade o ,l"ns 
tre dr. Pereira da liocha, anjo nome 
£ bastante conhecido ém J °odJ l 
Estado, e quo assim attesta : 

«Coronel dr. ígna-
cio Pereira da Koelia— 
Medico-cirurgião e par 
teiro, bacharel em acien-
citis naturaes pelo Uni -
versldade do Brnxollas 
o Faculdade do Rio de 
Janeiro; ex -interno por 
concurso e laureado dos 
liospitaes e maternida -
de» civis de Bruxellae. 
membro por concurso 
da Sociedade Anatomo -
pathologica e Micro -
graphica da mesma ci-
dade, clinico neste E s -
todo ha 1 5 anno». 

Artes to que por diversas vezes 
tenho empregado em minha clini.-a 
a Matricaria, (medicamento mixto-
« d e grande utilidade nos pheno-
nienos morbidoB e graves da denti -
ção, e tenho sómente louvores a en -

" " V n T d Í R t í n c t 0 rroparador. o 
. .F. Dntrn, pois a sua preparação 

6 eXceUento, como já disse. 
Passo com todo o prszer o nre-

x t r ^ r d e e n d o 8 s a i m 

S. Paulo, 1 0 de março de 1898 
• DB. IOH^CIO PamurA DA ROCBA, 

t 

»IU 
B»., 
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PcrUfal 
,1oAo O n i i » t u Omi/ I I i a u a 
Clierublm Braga, sua mulher • 

llllio. Daviil ltrng», (d. I.ailra Bra-
ga, Hernaui llraga. ilr. Àbilio Hraga, 
•nurntca convidam a» psaaoa» d* 
stm amir.ada, para aimlstlram á a>l»»a 
do Kofrnn dia, qnlntn fxlnt proxl' 
roa,«« !• hora» da uianbà, na Égreia 
da Hé, |«ir alma da a«u idolatrado 
pae v nv6 a desde já a« «onfastam 
agradecido*. SI— 1 

X X < 
Ci>ui|iuiiiilii Miigjatin 

Do dia IN do aor ren te um do-
mil.', on trona rapid-i» desta Com 
punida «orrerllo diar iamente outro 
Campina» o Ribeirão Pre lo o vioe-
versa, e ieeptnando- ie os domin-
go» 

Campina», H de o t t u b r o do 1898 
J ('. Kkiric Chefe do Trnfeqo, Jos* 
Pwiki itA Rmi ii i as hmuector Geral. 

n—l 

Sinta 
A falta de noticia» tna» aggra-

va por «ompleto o andamento de 
meu» nego«los. fínitau. 

Impoleni-lii, perda* noeturna* 
o dtmai» deaarrmngns doa orgams 
genito nrlnarioR, «uram se radical-
mente tom o «Vinho C a r a m u r i n d o 
dr. A»»i». JJ 
Dopnsiurius - L i b r e Irmão iV Mollo 

Declaração 
N ó s a b a i x o a s s i g n e -

d o s , n e g o c i a n t e s n o R i o 
d e J a n e i r o , c o m e s c r i -
p t o r i o n e s t a p r a ç a , d e -
c l a r a m o s q u e n ã o s e 
e n t e n d e m c o m n o s c o d i -
v e r s o s t í t u l o s p r o t e s -
t a d o s , d e e g u a l f i r m a 
d e s t a p r a ç a , p u b l i c a -
d o s n o s d i á r i o s d e s t a 
C a p i t a l . 

H Paulo, 10 d e ontnbro d e 1898. 
3 - 1 Fonseca, Ibmão & O. 

OS DISTINCTOS 
E CONCEITUADOS CLÍNICOS 
D r . M a r g a r i d o d a S i l v a 
D r . P a u l a U m a 

Pereira da Rocha 
Mello Barreto 
Philadelpho de Lima 
Baptista dos Anjos 
Gonçalves Theodoro 
Moura Azevedo 
Américo Braziliense 
Castro Lima 
Honorio Libero 
Valeriano de Souza 
Franco Mcirelles 
Souza Castro 
Cândido de Almeida 
leite Brandão 
Faria Rocha 
Greucio ¥idigal 
Fructuoso Pinto > 
Araújo Maítc-Grosso 
JLntonio Moura 
Soeiro de Carvalho 
Agnelic Leite 
Santos Rangel 
Jllidio Guaritá 
Cortes Guimarães 
Bolemberg Sampaio 
Ernesto Cotrim 

Roenjtam u M A T I U C A K I A nra 
HoilVisnentos da dentiçâo daH crian-
ças o attestum a sua efflcacia. 

•AIS OM s o n o 
DA 

ChymaphyHa ftlba 
DO 

M ESPIRITO 8AOT0 Ü» PlVIltl 
D e u m a c r i a n ç a q n o f i c o u 

c t m a p a U e « o b r a o s 
o s s o s , • q u e c m p o u c o s 
d i a s e u r o n - M c o m e s l e 
m a r a v i l h o s o r e m é d i o . 

Doalaro qna tendo nm tllho de 
8 nieze», soffreudo donde a idade 
de 4 me»e«, de diarrhrft fétida 
feliro, tnsoamta, bronchtte. colina» 
etc , chegando a fitar oom a polia 
• obre o i otana, depoia de ter (oito 
nao d a graude nnmero de rem* 
dioa, nem esperança» 4 e »»lvnl n 
rmpregne la C1IIMAIMIYI.LA ALHA 
do dr Aaaia, tendo obtido imme 
diatamente nmu melhora tão grau 
do qii« He pôde chamur do vorda< 
deiro milagre. 

O mou Qlhieho lioje, felir.mnnto 
está livre de perigo e fh-ando bem 
nutrido. 

Espir i to Santo do Piubal, 20 de 
setembro de 18!)8. 

Jtir.io T i n t o 
Reconheço a assignatura supra 

em fé e nm testemunho du verdade 
—Joeó Lonrenço de BA, tibelli&r. 

Prego de cada caixinha, JífiÕO 
Remette'»e livre de porte para 

o interior do Estado. 
Único» depositários em H. P.iulo 

Lebre, Irmão rt Mello, ru-t 15 de 
Novembro, n. 4. ( du . »3") 
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Escola Livre de Pharmacia 
C O N V I T E 

A o s m e u s c o P e ç t s , / o s s r j 
pharmaceui i cos , á i l l u s t t a d a i m 
pre isa e a todus que »>. ir.te 
ressarsm para que o g lor ioso 
E s t a d o de S P >ul > p o s s ú t um a 
Escola tle Pkat macia mode lo , 
eu t e n h o « honra d s convidar 
para u m a reuniãi que teiá l o -
gar qu rta-feira, 12 d(. co ren-
te ( d i a feriadi ), á 1 hora da 
tarde n o sa lão das se s õ : s d-i 
Camara Municipal , á rua do 
T h e s o u r o . 

N e s t a reunião d e v e m o s l a n -
çar a s bases definit ivas para e 
próx ima instal lação da E cola 

S . Paulo , 9 de outubro de 
1898. 
ti —1 B R A U L I O G O M E S 

A' pnira 
Os ab.iixo as»ignai!oa «ommuni 

cam a cat i praça, e ds demais aom 
qnem mantiveram rolnçõe» «om 
raerciae» qne neata data dissolve, 
ram amigavelmente a firma de Leite 
Machado «f- C., estabele ida á rua 
Episcopal, n. <27, lieando extiocta 
desde hoje. 

Declaram qne nada devem nesta 
praça on fora delia, e qnem se jnl-
gar credor, qneira no preso de tres 
dia», apresontar snas eontan que, 
sendo legaes, serfio promptamecte 
pagris. 

Ontroeim declaram a todos os 
sens devedores que lizeram cessão 
dos sens créditos A íirma de P r 
firio Machado & C., em liquidação, 
qne se acham legalmente habilita-
dos a rocebfll-OB. 

S Paulo, 8 de Ontnbro de 18 '8. 
AMKutoo Mokkiu/v Machado. 
.TosA Lkitb C a u u í j d . 

Os Itcconstitiiintes 
Ru«ta experimentar t. Vinha Dhi 

leu phra sa üear convencido em 
poucas semanas da sna aoçúo ma-
ravilhosa sobre a assimilação. A 
perda c o a;.petite, as digtst'">es Ia-
lxiri nus <l« sappareoem eou a aeção 
do chicot" nllo ídII v,e ás nos 
sus seflreçõe^ jntíjrnas. 

A pelle mais palliila e chio-
rotica readquire a sua «Ar, uiectan-
do-se <10 um sangue vermelho. O 
vigor nms-nlar, a energia n ivosa 
Re traduzem pela alegria do v'ver 
e polo liem estar geral. O máil es 
tar nervnsr, us tnntoirae, ÍDSomiiiaP, 
a irritBbilidade dos Mentidos, us pai-
pitne .es carditteas, us rlfirn» de eu-
beça, a lassidfto, a i idéias negras, 
os "espasmos, et«., symptomnticos do 
eFgotamento crrebro-espinbnl, en-
contram com oflcito, na kola, na 
quina, na cc.ca, e no phnsphato de 
cal os verdadeiros antídotos reuni 
dos lio Vinho Déxilet. 

DR. Riknk. 

i u i s i n C o m m c f c i a l 

£ieAção em 29 de outubro 
PARA DEPUTADO 

Eduardo Vautier 
1 0 - a . O CoMMKRern 

Ilvdiopliolila 
A benef ic io das pessoas qne fo 

jerr victiimun do cães hydrophobnfl, 
'transcrevo :ib;iixo o attostado, com 
iírm» dc. idumt.ute reconhecida, de 
enras [ci a s era pesnoas sireotailaa 
de~BS0 tprrivel mal, o, para infor-
mações, rua '21 de abril , 44. 

ATTF.3TA.PO 
Eu abaix< 1-assignndo, capitão da 

Reserva da Guarda Nacional desta 
Cipiial . 

AtlOBto que o sr. Renedi l to .Ta-
ciuílio de Vi'la Novo, fez era minha 
«awi a cnrii radical em dnes pessons 
de miniiH familia, qno foram mor-
didss rnr nm não damnado em 9 
de agosto de 180-r; Hsto foi f-ito 
depiiis de eu hnver recorrido a to-
dos os meios que a oaso exigiu, e 
per per verdade o o mesmo sr. me 
ter pedido o presente attestado, 
mandei qne se passasse o que 
ílrmo. 

S. Paulo, 30 de setembro de 1898, 
Ansifmado, .Toaqnim Francisco de 

Paula ÍCabello. 
Jieaonheço a firma supra. 
S. Panlo, 8 de ontnbro de 1898. 
l lm testemunho da verdade 
A ssignado, João Tibnreio Leite 

en.'.eado, 5o tabellião. 

Xote liem 
O Colyrio branco de Mendes, 

preparado p lurmaeiu t ico de Luiz 
Carlos, desde 18('»U, <5 o qno enra a 
dór d o l h o <m 5i on O dias ; assim 
«omo a iDjecçãi de Mendes, para 
curar as gonorrhéus e oa corrimen-
tos antigos. 

Deposi tár ios: Lebre Iraiãn & 
Mello: em CumpinaB, Sotto Maior 
A C. e em Rio Claro, João Pi-
res. 

Dia a dia 
O innocente o verdadeiro depu-

rativo, que ' não contem o meronrio, 
iodnreto ; e arseni o, <5 o licor »nti-
psorioo; e <5 esta justa razão por-
que augmenta a procura d'este pre 
cioso e offitaz med camento. 

Depositários :L"bre Irmão A Mol-
lo ; no Rio de Janeiro, Silva Gnmos 
<)t C , Rn a de S, Pedro, D. 24. 8 - 2 

"Vinho C a m a r t " 
no ML i m i 

Anprovado paia Junta da Hr«<«-
na do B. Panlo - - a do lilo da Ja> 
aairo. 

Cnra radical da impotisoia , (da* 
presato viril] Miiarmatoraa, iperdaa 
noatnrnaa), rachltUuio, nuuraateaia 
«to , «I*. 
Dapoaitario—Lebre, Irmln A Mello 

(I) 

[4oa raapl 
aa m a a h 

D r o g a s 
ntenallloa da 
iiliarmacia o 

_ I n d u i t r l a a t , 
proditcto» obiaiooa a pUnrmaauutl-
aoa applioaveU á medicina, arte» a 
iodnatria, de todoa na ftbri-iiRte» 
n a d o n a e t a ex t range i r a; garantiilc» 
nm Rna prooedennia o exaatidâo em 
»en» pé»"». 

U m do R ^ a r i o n. 7 
Drogaria Paulista (Até H) 

P. V i / i x Ai MtioA 

Pastilhas de anlipyrina 
COMPRIMIDAS 

DE 

Oa enfartaria doa urgtoa 
tolioa d. «em pr. tn ra r 
(Ata, «ajoa principio. 

•••< . «ajam d r r twnnb»^*»» 
avldanta notorie<tada, aomo o Xi -
mpt anp'C"Uarrl>0l i* Carditt Itrut U-
elut. (Io pbara iMaul l '» flr*na>lo 
Éaadlnaunnt" da lnronta»tavul 
çao tlmraprntica para n tratament, 
da brtnekbt, da lutte. ilo uifeji-i /. - pu./• 
»ttfifl>, » / l a u t a im «tí/iff, nt»i um l i 
da t a - idaila., t ' m«n'b»«a coioo In 
diaa o pro»|»«-to. -Vbarmacia n dr 
garía Granado, rua Ptmairo d< 
Março, «.4 

V . W e r n e c k 
Esptscificu contra 

ENXAQUECAS, 
mui«us. 

ETC., ETC 
Cada Pasti lha encara 25 centi 

grammaR de antypiriua ehimieamen 
to pnra. 

A ant.ypirino comprimida eonaeva 
intactas as sua» propriedades tln-rn 
penticas dissolve-se eom a máxima 
rapidez possível em contacto com 
os liquido». 

Pelas sunfl insignifleantes dimen 
sfles (cada pastilha não excede o ta 
manlio de uma pilula) podem ser 
administradas í r criança». 

Cada caixa contém 24 pastilhas 

DEPOSITÁRIOS 
B a r u e l 

OERAKS ; 
& 

3» 

1, R u a Di r e i t a - L a r g o da Só, 2 

Jun ta Commerclal de 8. Paulo 
El-Kiçlo n* UM DKPIÍTAPO 

Estando para breve a ele.çio de 
depntados á Junta Lommercial den-
ta capital, lembramos a todos 
eleitores a conveniência de vota 
rem no nomo do conceituadíssimo 
negociante desta «idade, o sr. An 
tonio Queiroz do» Santos Filho. 

Tratando-se do desempenho de 
nm cargo de tão grande responsa 
bilidaue t ol jo aquullu, é dá maior 
vantafem e convenien«ia que 
indivíduos nomeados para o seu 
exercício estejam li altura do tão 
elevada mi-são. 

O r.r. Artonio Queiroz dos San 
tos Filho 6 so<-io da importanlissi* 
ma firma desta capital, Queircz Fi 
lho & Fernandes. 

O nome do sr. Antonfo Qneiroa 
dos Santos Filho, que lembramos, 
não pôde deixar de sar bem aco-
lhido pnr todos os eleitores. 

Cavalheiro de uma grandíssima 
honestidade o prrbid 'd« iuconoiif i>a, 
sympathico n todus quantos o ca 
nliocem pelas suas bt-llissimns qua-
lidades do c-traeter e oorarão, pon 
cos como elle estarão nos «usos de 
desempenhar com a dovide compe-
tência o justiça a» faneções do cur 
g > de deputado, para o qual o leui 
bramos, 

Temos a certeza de que bastará 
lembrar o uocie deste cuvulheirj 
para to Tos os eleitores nelle vota 
rem. 

A ncrntiBÇ&o, pnis, do sr. Auto-
nío Qnei oz des Mantos Filho, para 

referido cargo de deputado, 
bre ser um a?t'i de justiça, por 
reeahir num cavalheiro, aomo pou-
cos, á altura de o exerço'-, 6 tnm 
bem um acto de ncess idnde que 
se impõe a todos os qne tCm a 
peito o bom nome e prestigio a 
Junta C"mmereial desta capital. 

8. Paulo, 22 do Setembro do 
1S98. 

O; TJm grupo de eleitor se 

Ao Comiiierelo 
Eu abaixo assígnado communieo 

a esta praça e á^ demais com que 
mantive relações commercíaes que 
nesta duta, comprei ao sr. li^nto 
Fernandez Martins o seu armazém 
de secco» emrdhados e^commiseões, 
livre e desembaraçado do qualquer 
responsabilidade. 

São Rernardo, 2 do LUtnbro de 
1898 v 

3—2 PEDRO DINI 

I)ec:laraeã> 
A' i>nAç\ 

O abaixo asaignado declara qne 
desde o dia I o do corrente não se 
responsabilisa por conta algnma 
referente ao negocio qno possuia 
ora Cravinhos; faz esta declaração 
para ninguém se chamar a igno-
rância 

Cravinhos, 1° do outubro de 1898 
5—5 P a i i.o P o c c r t t i 

M . P I T T A 
OJBTTROIÃO DENTISTA 

R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 1 9 
Commnnica a sons illustres clien-

tes o ao publico, que no intnito de 
fazer o seu gabineto dentário, nm 
gabinete necessário, já para alar-
gar o raio da acção, já para atten 
der om sua pleni ude ás exigfn-
cias da clinica dentaria e poder 
satisfazer com promptidáo e con-
furto, a e spe t a t i va gi-ral, iissociou-
so ao seu digno umig > dr Planeis 
< o Sant'A mm medica i\inlincto ehabil 
dentinta 

Ou gabinetes d r s srs. Pittn. o dr. 
Sant'Anna estão montados com os 
reqnisito» mainque sufticientes para 
o bom deHem (.enlio da arle denta-
ria, tendo arinoio nm o ptímo at -
lier onde todo o st-iviço artifi-ial 
6 eo r jnn í t amente bom, o bom pro 
parado. 

S Paulo, 3 de outubro de 1898. 
M. Pereira Piltn, cirurgião den 

tista 8 - 7 
[iun 15 de Noverrbro, n. l1-' 

C x c c l l c n t s p r e p a r a d o 
d e a c ç 2 o a e l c c ü w a 
n a s d y s p e p a í a a a t o 
n i c a s , é o p a r e c e r d o 
i l l u a t r e c l i n i c o d r 
V i a n n a . q u e a s s i m a t 
t e s t a . 

A t testo qne tenho empregai! 
aroindalaa vezea na minlia olínic 
aa «pilulaa «ntidyspnptieaa do dr 
Heiacahnano Em abono da verda 
da cumpre-me declarar qne Uo « t 
•allnnte preparado tnm uma acçü 
seloctiva liaR dycpepalM atonlaas, 
gorando, portant», do propriodadva 
baneflcaa, v>mtajn«a^ o do raio1 

nlinalda pr IS toldado para debnUar 
nm ponto tempo lã i atroz molou 
tia 

8 . Panlo. 14 do agosto de 1808. 
Dk L i i i i Kkani ihoo V ianna 

Diplomado pela Kalenldad» da 
Bahia. 

> — Vidro, 3$. 

A venda om todoa aa drogarias 
pharmaaia». 

Deposi to: casa Lebre, Irm&-> 
Mello. 3"-

O y s p e p s i a s 
I N D I G E S T Õ E S 

CUIC4» 
ELIXIR CARMINATIVO 

W e r n e c k 
E ' nm medicamento de uso popu 
lar e effeitos seguros naa dige» 

tões difíce», dyspepsia» gastralgiaH 
perdas de appotite, vomitoa indi 

gestões, eólicas intestinaes, enxaqne 
eas, vertigens, perturbaçõea ner 

vosas e hystericas, tlatuleneias, co 
licas uterinasn. etc. 

Depositário» gerar*: 3."" 

B A R U E L & COffiP, 
1, r u a D ire i ta -Largo da 86, 9 

P r e s e n t e m e n t e d i g e r e 
p e r f e i t a m e n t e o s a l i 
m e n t o s . 

Tenho o pr:,zer de declarar qne 
devido exclusivamente a ter feito 
nao d i» afaroada» piiulan anti .lyr, 
peptics.i do dr. H -inzelaiauo, ob l 
ve nma curo radie i) de uma antiga 
doença do estomego, 

r resen temente i «tou pf-rfeitar.i 
to enredo o cí- alimentes digiro-us 
sem u mais pequena difticuldade. 

B Paulo, fi de ou obro de 1998 
José Ca i . n r l m R izzo Gi ja i . t ikui 
Diroctor da < fãcina milit ,r 
Rua da Fundição, n. 10. 

A' venda em t "ias as Drogarias 
Pharmaeias—Relv, 3$0(1 vi,Ir.. Do 

pofrito—taca Lebre Iriim i Mello 
(3 AC) 

At tostai os 
L ione l .Tnstiniun" da Ro-hn, dr 

em medicina pela Faculdade do Rio 
de Janeiro, in<pp-tor se- i t i r l 
membro da rioeiniade de Meili-i'ia 

Cirurgia do Rio d" Janeiro, ex 
iterno do H spitnl do ]Wi»e>i«*r 

ãi», etc. etc. 
Attesto qne tenho obtido bons 

resnltadon eom o emprego do xa-
rope de Alcatrâo e Jatuliy, prepa-
ado pelo pliarmar.eiuiao Honorio 

do Prado, em grando nntueri do 
aRos do nfftteções bronclio-pnlmo 

Lares. 
Rio do Janeiro, 3 do setembro do 

1898-DR. L í o n b l .1. «A Rouka. 

F a r i n h a d e t r i g o " N a c i o n a l " ' a " 
A' PRAÇA 

2 - 2 

ICII 

ou Pás da Ver-
tia, para a com-
pleta extineção 
de pnlgaa, per 

,ejog e .mosqnitop, a mais pura é 
üdida na -DBOiiABiA Pa u l i s t a de 
Va •/. D 'Ar ,-mwda, á fitada Rntario, 

' 7 - 8 . fa«Jp. 8) 

The Rio de Janeiro Flonr Mills 
& G r a m n e s Limited ( Moinhos e 
graneis do Rio de Janeiro) previne 
aos consumidores e padeiros que, 
havendo no mercado algnma fa>i 
ilha falsificada com a nossa marca 
«Nacional>, a qual está devidafcen-
to registrado, por» evitar fraudes c 

Attesto e jurarei quando me fôr 
pedido que, soffrendo do astlima, 
ha muitos annos, não tinha mais 
esperança de ser curada de tflo 
afflletiva moléstia, quando, em b >a 
hor», me aconselharam o uso do 
Xarope peitoral do Alcatrâo o Ja -
taby, preparado pelo sr. pha l ma 
centico üonorio do Pfailo, coui o 
qual xarope me airlio completa 
men e curada ha qnasi nm nnn i. 

Rio, 1» de setembro de 1898 
Ma r i a nma dos Rkih O i . iveira , rua 
do R zende, 21. 

Garanto, sob minha palavra de 
honra, a todos qne RofiVem de tos 
se o rouquidão, que liqnei comple-
tsmento ruiadu destes mah-e com 

xarope do Alcatrâo e .Tatnhy, do 
. Honorio do Prado, bem como 
nlio a^onpelh ido a todris us pes 

soas da rainha avisado i-ste medi 
arnento, sendo obtidos sempro bor.ii 
soltados 
Ilha do Rnin Jesus, 15 de janeiro 

de 1 8 í ' 8 - - R i S a Aí.vks dk Souza 
han.ía. 

í?oirmnni«amos ao respeitável pu-
blico qno inj.nguramoH á 

Hiui Rnrão de Ila|>ctliilnça, n.-'!) 

Grande refinação a vapor 
K T t n i í K P i r Ã l » ile CAPE' 

Garnutindo ás pessoas qne queiram 
di,rnon u preferencia que 

EM S. PAULO NÃO EXT-TB 
Dssncur ri finado melhor do que o 
nosso. 

BONS MOVEIS 
• 

ObjNlox d f r a s a de famí l ia 
ü r h n d c a s d i J o c o ' r « t l i »• ro 

a pr >va Uo t uu (> l ioa 
o h á , \ ; 

O LBrt,ORlUO 

M o r e i r a C a m p o s 
C»m franga aurt/wlacc&o d a illui 

h» >Un4IIi i« de Ur oitara RlWlr» 
Kllli», (]>ta ae r.itira da «apitai, vi n 
data am l»M < 

AO CORUEU DO MA PTKI.IiO 
H O J E 

T I B Ç â - H I I A 
1 1 d o c o r r e n t e 

Aa I I • MCI A 

Rua Marechal Deodoro, 8 
o a r o r i v n 

Roni a mobília da < analla ciré, 
tendo assoritoa de paUiiilia e «apal-
dar-ta osloftdoa cum V peçca, bôa 
mobília anstriaoa eom 17 poças, me 
ua de mosaico para centM, grande 
e solido cofre do ferro á pr >va de 
fogo, de O. Hin thá , esplendido bu 
reau iiilnlotre, de cauoIIh oi ré. eom 
tampo forrado de ra*-miru, bfla ca 
deira para o m^smo, bona tapelhoa, 
quadro», leito» fran'eze-i e <-olchAo* 
para eaiicdoa e solteiro», «reado» 
mudo», magnífico <;mrda-ca»aoaa i 
•otu p rt» de e*pe)Íio de cryatal, 
superior t >ilette «nm mármore, «om 
moda et m pnehadore» t ikelado», 
camhih»» para criança», manequim 
franoi z, machina do mão para er.a-
tnm, ehiiiso tongue austri t«a, ca le i . 
ra» austiiao, a, meea* cem pés tor-
neado» para j .ntar, guarda-prata 
envidriçado, gnarda-comidas «om 
tella de et>r, armários, mana» pe-
quena», louça», «rvstiea, porcellana» 
e muitoa outros ohjectoa qne esta-
rão puteiites ao leilão 

H O J E 

T E R Ç A - F E I R A 
1 1 d o c o r r e n t e 

Xs 11 K ttRIA 

g ü c c s s s o m 
• . A Í I T A p K E i n . R A U , » 

f«v« a ihau. l i . l t t loiiCi-
O A n Al XV f S S I O N A D O , Af.ÉENTK O RR AL DAS L<) 

d á Kviro - <jii > a i|f?.>s e a aü« nu p e n s a i r e g u a f t * q u e naáia 
j u d ô tie v e n d e o K'U' dc p r ê m i o Op 

u m a 
DA i. 

5 0 0 C o n t o s i n t e g r a e s 

O r a n a o 

a a s i . , 3 . * 

L o t e r i a d a C a p i t a l F e d e t a l 
l i x r » . h •• ' e m , S J t >Ulnbr > d e 

Bilhete 602S7 inteiro ^ 5 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 in tegra i s 
M í t c m o <ii ve i l ida t o l a n dca f 0 2 í ) l - (>0.'lXJ. dez i -r^ni ios 

5 1 4 : D B O . O O O 
NA 1 M I ' O K T A N < M A 
•£» r m r - » . n 

U M I C H continua a vender Grandee Prêmios I f H H C f t ' 
Co. iU-m ei « e m ^ r e « r e c u i r - e id • • p bWc > p r d r pr derun.-|,i ,• ra a c o t r p r « le I n l l i c M i » 

i a s L O T E R I A S DA ( A P U A L K K D K R A f . .. e t n en l iRa e « c r e d i t a d a A r m e i s rt V i l 

3 N T . 2 0 — R U A D I R E I T A — 3 S T . 2 0 w 
•t*» • » C « s e f u t a í i j i - y l » f t l pelo «c tua l p t c p ' e t á r i o 

B i a g g J u l l o A n t u n e s d e A t o r e u 8 8 Ü B 9 

S a b b a d o 2 2 d o corrente será extraída a 6IH 2" Grande Loteria 
d a C a p i t a l F e d e r a l 

P r ê m i o m a i o r 2 0 0 : 0 » 0 $ 0 0 » i n t e g r a e s 8 - S 

Rua Marechal Deodoro, 8 
Ag"nei» e e»eripr.o»io do leiloeiro 

—aSoréira Oamnas— 

A TÍSICA CÜRA-SEÜ 
O illuHtra dr. i>irea >le Al-

meida, depoia de obsorra-
cCi-1 mi(f|-osi)opi<:2R, di7.: O 
T.iyno tuifutu f»liai i po-
deroso mierpbijlda, aetna 
dnplumentn contra i> cansa 
du Jnliercniose, ellmamlo 
os elemnnton tlguradoa, «on 
tr» a enfi-rmiilailo mesma, 
•uraudo os «ffeito» do en-
•enaraento pela tnxiua. Ces-
sa a tosou o augmenta o 
appotite I I 

l>ep"slt'>, rna d» S. Pedro, 
drogaria Aranjo & Pimenta, 
ltiu de Jtineiro e em Kào 
Paulo-Drogaria, Bamel 4c ('. 

8 p o r l Odr.S. D u a r t e Nunes C U-I 
deUri» Pauliatu ; incei -m »« offnr | participa aos amigo» e «llenten a 
taa p> r qnnlqner d<» .iiiinm^s »o. '»o» do «an eoll^ga dr. Q. Pliila. 
p i ra Io» : T j l ra rn , La ' y . Willon | i lclpbo, a qnem subatituin, qn-
Aindt, Qii l lm, Quinão o Qoinhfio ; mudon a sna r. si i lrn.ia o «onsula 

20... 

E 3 3 P R M Í A D O 
Prenisu-i-o dn Um «om prati-a de 

re imoiaut , p»ef' re-se |>ertugiier, ou 
brasileiro. 3—3 

Rnr. Mare-hsl Deodt.ro, .15 

entta a-iluiues »|V> liem <*onbo«idoB, 
o» S primeira» eM&o «errando e os 
.1 dltb ios e>tio eom d i» annos. 
Hâ i fllbos do graude reprodnctor 
Pet. r<ban ; para tratar aum o pro 
pri»t»rio. rn« da Qaitai, i4, n. 8. -
Paulo - W An Casta. 8 1. 

Sn1, rn ; le en tive « ra-
uhnl t - id is nilif-b.âlo^ 

T)e volta da minba vimgem nos KstnHoH do 
tinf,;-••fio de -r. st Mnr o» m.igi ifie. s e list.iiguiron 
pela jietista Mu 'ema purto h je pura o l í i " de Janeiro, donde, a; o< .uu 
enr.n ileuu ia, pro ond" r.egnir r a r a os E«!ad- s ,1c N r u , com o fim •• 

isitar rs Lassas agencias da lialiia, Maceió, líecife F- rtnlezn, Mnrsnliâ i, 
Pnrá e Aíauúos. 

Ant™, porém, de deixar este formoso e saudoso M P;ni'o, devo de-
l i r a r que mo retiro penhrradlsaimo pelo bom a«> llou,»i,t,i fino trato 

<ine me tOui dispem-ulo os innnmeros umigos e lti tuiei da ltevtt« Ua 
lema. 

E d g a r á l i o d e f r o y 
(••rente e Admiiilstnulni' ilu 

" R e v i s t a M o d e r n a " 

X a r o p e 
D< 

C E C R O P I A p a l m a t a 
Composto 

Dl ALEXANDRE RANGEL 
esto» radicalmente t i r ado . Ba*e 
exnellsnte me ii<umento (muito aean. 
»ellmdn pelo» medico») 6 efE-
««•lohim» «'-.iitr'1 ir.fli-er7.a, bronebi 
ter, r i - u q t n â >, t- s^Kr., 'tirrr n de 
ssiigne, cu.ur/o, nntbrni o ocquelu-
cae. 

DEPOSITO y.v 

Drogaria—P1ZARÍÍ0, SILVA 4 C. 
Kiitt " de Setembro, 41 

Rio de Janeiro 
e na dr. pfiria Panlistn ln 

P. VAZ Ai;,JEII)A i 
Rua do R sario, n. 7 

£ - P a u l a ir.—i., 

tot io para o largo de 8. Rente, n-
1'.', cobrado, onde continuará á sna 
dfapoaigt» 1 0 - I O 
. * • • • . « • • « • « • • • « • • m u 

! D«. 

D l 
M a g a l h ã e s 

M E D I C O 
Keaidenaia: rna doa 

Uoayanasaa, 120 
Conanltorlo : raa Di- J 

reita, 8 : de 1 á» 3 horas 

• 

Vv- 3» 

T 

Peitoral íe Cambará 
Aos nossos fresnezes e ao publieo 

em geral BcionlillcamoH que eonti j 
unamos a ter erando deposito do 
asredi tado Peitoral de Cambará, do _ 
sr. Houzu Hoaice, que recebemos prejuízos devem dirigir-se de ptn- j Entrega-se. nas domicilia* 
directamento d» fabrica em Pelotas, ' 1 ' 

Li:liiia Ibmão & Mkli.o 
Ean 15 de Novembro, n. 4. terç 

As qualidades do nosso cafí tam-
bém garantimos não haver melhor. 
V E N D A S P O R ATACADO 

E A V A R E J O 

Tlnho Cassalho 

íerenoia uos nossos freguezes, dor 
quaes os principaes nâo : 
F . M a t a p a z z o & C . 
N e v e s B o t e l h o & C. 
A n t o n i o P e p e 

(Non de kola, quina eo«a e «alcio p ^ a t e l » P u q l i s i C a r b o 
Anemia, doenças do estomigo - J 

' fraqueza. «unsaço, impotência 
Vendo-se no largo da Bé, ü - Ba-

m e l Comp. (»« 30 10) 

n e 

A* Praça 
Bento Fernandes Martin», soçin 

responsável da firma I! F. Martins 
rf- Comp., «ommnni«a a esta prsça e 
ás de mais com que manteve rela-
ções commerciaes, que venden ao 
sr. Pedro Dini o sen armarem de 
Be«oos o molhados, desembaraçado 
de toda a responsabilidade. 

Se alguém se julgar sen «redor, 
apresente auaa contas no prazo d e 
8 dias, que, sendo legae», «erãopa-
gas. 

São Bernardo, 
1888. 

BlNTO fMSANDIS MARTINS 

•1 de ontnbro de 

& c. 
A n d r e o t t i & C . 
J . M e n n M a r q u e 
F e r r e i r a J ú n i o r & 

r a i v a 
E m i l L e m ç k e 
E d w a r d W . W e p a r d 
A i e s s i o R o s s i e l o 
I s m a e l d e S á & C . 

Outrosim pede ás peasôas 
tenham duvidas sobre ser a farinha 
que compraram do nosso moinho, 
qne se dirijam ao escriptorio sitn-
ndo na Praça do Commereio, sala 
n, 7. afim de verificarem e auxilia-
rem 
termos da 

B. Paulo, 22 de «goito de 18a» 

S a -

que 

Oh pedidos podem ser feitos em 
nossa casii ntRtiíz, u 
R Ü A D I R E I T A , M. IO D 

Telophone, 431 30 II 
E na refinação : rna Burão de 

rtapelininga, 39 Teleplion*, 4M. 
Mothtís B . OF. QiiKrao/. A C. 

Ao alcance de todos 
BARUETj A COMP., drognistas á 

rua Marechal Deodoro n. V, distri 
buem gratuitamente e remettem 
para fóra a o num pedir, livre de 
porto, o 

Novo Medico d» üoi za Hoarrs, 
livro utilissimo a todos or srs. chefes 
de família. 3» 

Sos f l^msr io á Lei do Casamento Givil 
(f)ecr. n. 1H1 de 24 de janeiro de 1HHH: 

o n m p a r a k em suai d i » p - • - i ç c . i r a os C o l i g í ' iíi-i F r amez e Portu 
guer. o seguida das i ra t rntgões qnu baixiiram para sn» devida rxeénção 
do deoreto» p^-ateriorme-itii promulgados e decisões do go eruo e de 
nm formnlirio 8 ' b r i n» preliminures do c.-.anmento, das aiçõea sobre 
sna null diwle ou anullação, sobro Divorcio l itiginsj o i por niutu > cnn-
senti-ue-it", e d • 'uvent i r io e p i r t i lh i dos bens do oasa', eiu nmboa os 

r ; - P ' » I.YDCO MA líIAN J, «1o I-istitnt,-, da Ordem dos Alvi.g.do» 
llraBileiroH, I v dnme do 110 pnginas. brotbado lü$000 

O B R I G A Ç Õ B S 
Expns:ç4-J v-'i>>iati a ile«ti parte do Uireiti Civil Pátrio, em »e-

KUimenio aos 'DireitoR de f«miliu> ü «Din i to d»s Con»a»> do l'onse-
llioiri Ii"fiy"ti.e Hodrigu»» Peruira. pelo dr FltANC18CO DE PAULA 

VF.UDY D R ATjMEID >, Advogado na capital.Í4leral, 1 volnme di-
StKJ pugiaai, brochado, '•!(>í, enoad rnado .' . .. . . . . . . S4$ 0 

Causas celebres brasileiras 
(ESTUDOS D E IHOEITO CRÍM1NAL • APPLIOADO) 

Pr,iu,.:.Hun Villa líi-a, TUiwtliHO, liasilio -le Mor.«», qne» ões de 
mprenss ; legit wa di-f 'Ra t> resistência á pr i -ã i illegul ; o direito d 

graça—mort • involni.taria do nma neiva pulo noivo ; liomicidio do Al 
fera» 8-iui'u p/nti lado p l i smunte ; um caso du b^ainiu—ENtereli'lição 
da mu li t v"'-- pr li-.Mfi de advocacia, etc., etr. I volume de 370 p» 
gina«, brochai. ' , CS, encadernado • . 9$000 

deparativas 
DO 

L í V R » R I 
Rua de São João, n. 4 

D O P O V O 
S. PAULO 3» 5« e sb. 

C a n c v o c v t J . 

é r n Ê M ^ °utv 
^tvfj® 

Nü^ h. > . 'A :•'•• • ; m 

^ i t z M 

m 
•' • w 

W 
•.t 

. . . 

r 
feridas e ü 

/ / 
I c e r a s syphi l i f icas 

A M M C I 0 8 
OFFERECE-HE um moço «omo 

m escrivão em fazenda Para In-
J» lrf - * 10 1 [ fãftaações neste escriptorio, «om aa 

ioioiaea A. O. P. S. 3 - 8 

Casa Seabra 13 A, rua de São João, 13 A 
T u pelas , le d . a p a : h s, e t e i r ão para e s c à d a espelhi .s 

c rys t a l . p pel pa^n ! . r r r r c « ; b s . e s te i ras v id ros U a n s -
e t s e to li s s i-riiKoc.com 2 0 e 3 0 °|o d e n b a t i r r e n t o . 15-13. 

DE CONSTRUCÇAO E FABRICAÇÃO SEM BUTAL 
Elegantes ,sól idas e ap rop r i adas p a r a e s t r adas do pouca conservação 

E N C O N T R A D A S S E M P R E N A 30—3 

C A S A F U O H S 
R u a d © s a o B e í l t O , 8 3 A 

Purgativa: 

D R . A I M N 
61) annos de successos con-

tinuados têm provado que os 
tas pílulas possuem uma vanta-
gem especial sobre todo» os tem-
poraniontos o 6 um depurativo 
infallivol; jxir eonsecjuení-ia as 
moléstias as mais inveteradas 
pedem ao seu emprego judicio 
so, e podo-ao cliaiual as com to-
da a razão 
0 regenerador do 

sangue 
O seu uso n.-lo eicige nem cau-

tela num resguardo . | odem s-ir 
tomadas em todo o tempo, sem 
mudar do modo algum os costn 

3«« mos ordinários Ju fida. 

Depositários cr raes: 

B a r n e l & 
1, Rua Diro i ta -Largo da So, 3 

S . P A U L O 

1 
J. 

Grande reforma de preço I! 
m 

TENDA DE CASAS E TERRENOS 
N"n agencia dc 

Felisberto Migliano & C. 
RUA 00 QUÂHÍEl, N. 3 

i nde pó lo mostrnr as plantas de 
terrenos nos melhores pontos da 
capital, piíitienlarruente fm casas, 
o que ha de ninis b«rato, dando 
nma renda de 1 Ij2 a 2 "(o 

Dá se dinheiro sob 'e hjpntheaas 
ile prédios na napitid, úBnuion'.m-se 
titules de qualqner r.fpp le reluti-
vos á sua cotnção e desct.ntam-so 
leiras, oom bôao firmas. 3 3.. 
Rua do Quartel, n. 3 

uoras ^ 

LIHIÚA MEDICA ^ 
Dr. fidnardo 

de Magalhãas 
Enpsoialinta em molés t ias 4o r a -

touia^o e ne rvosas 
Truta as afíecçôes, pulmonares e 

r» dv»pep<i«8 j)or sou processo ea-
peeirvl. 

consüi, obio : 
R U A D I R E I T A , H . 7 - A 

Residência: 
R U A VXCTORIA, 78 

1 « - 1 9 (3», 5» e sab. 

'i ítKTAMENTO L-OÚ -
0 2 W A ü í l u 

Pr..i yA n u - -

é 

i 

. . . - - - - • 

I ' 

•Tc.S. 
( njco prrnnrS 

lic'r;'.nti!;ii«iiU' p 
para ríiporilnr » 
Miai s llia r̂ns, r 
fia. turnaiiilo-of-

l̂ vnl.. K!i;v. pro Htiii-hfrpHticas. o<:« trot' n traft-irn nutro* di p«nti. e fortalece oiuiiini tno tt-initi, o crP"i'i!ji«nio 

ailios, 
nedddfa 

ii »»ílii Jli . f. 
íi.i (liUilo 

üf íoiv »:-
»ty mu 

coui i-.if.-iiijdttje i 

Aclía-se a venda nas di-upa-. 
phannaciái v lojú.i 

todo» n> tsU-
ira î. 

'A 

j 
j-.M.i- phar 
V* íi-rru '-M i. 
3i!.nilú Hi-i 

grjrfe ivíTíii»-is;i,<-..-.,. ., . _ f i fJLja.mm.-o-. ,„.„„, . ->i.-i •• h> Kit- .}* I 
Zf Lodn :u4pr,-HM .... . 'I 
IClilâAM , ^ il £f 
.ll-ittp:isil,.,t-criü a Kttd Vi. ÍO.-U I ;.• 1 -fG 1 abru: 

mpjuai u ít- S. PAU!.o 

30—15 

Xarope S Iva Lima 
(PEITORAL CALM1STK) 

segundo a verdadeira formnla do 
dr. Hilva Lima ; k empregado 
com feliz resultado nas aégniutea 
aflecções : 
TOSSE, 

CATARRHO, 
BRONdHITE, 

ABTHMA, 
TOSSE CONVÜL8A, 

INPLUENZA. 
PNEUMONIA. 

TUKER' ULOSE, 
INSOMNX A, 

NEVISALGIA 
PALPITAÇOES NERVOSAS, e em 
todr s os cnsos em quo se preeise 
de mu calmante sgradavel, prompto 
e segaro. 

ORi-nsiTARios: ' 

BAftüEL g-
n 

" n O 
•0 .5 .S 
« s S 

. 2 

té 
o 

<9 0 

2 s i to o 
g ^ O Q 

I 
Romedio homoeopathico, preparado oom uma parte especial 

da planta matrionria e livro de qnalqner aubstancia nociva. 
Refresca as gengivas, conforta aa crianças, facilita a dentiçüo, 

evita as desordena de estomago, a eólica e " ' 
~ - innomnia, a tosse e as convulsões tto 

P í i s d a i n f â n c i a p a r a « l e n t i ç ã o 
Doje: 3 papem por ata 

6? o 

l*| o 
- e-m a 

m-i 
- i o - x 

O B t» ? 
B ra * » * a 
® " a 
z o a. 

aa diRrrhéas, a febre 
aoihmnns nos donS 

Srimeiros annos da infantia. As «rlanças, «om o <tso deste reme-
io, tomam-se alegres, gordas e sadias. 80-29 

Pharmacia Hom<eopatbiea 
P . D U T H A 

Rna do Bosaio, n. 3-A e Baruel & C.-S. Panlo 

M C A DE PAPEL PADLISTÂ 
S A L T O D B "SrT-Cr 

Já esté funccionando . «fcta fabrica, 
os srs. oommerciantes encontrarão pap 
embrulha de todas as qualidades. 

3» õ* ab,«d. até 31—10 (7) 

, ond 
» e l d de 
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» 
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1 
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i / : 

I 

T u T l 

L a r g o d o R o s á r i o , n . 'Z 
C A N T O D A R U A I . B E N T O 

propr ie tá r io* J a n t e b e m m o n t a d a u t a b c U c i m c n t o c o m -
i ao '*e lec to pub l i co p a u l i s t a n o , q u e a b r a m ho je a C a -

oom u m aaco lh ldo a vaa tu s o i t i m e n t o e m a r -

Oa 
munlcam 

t igoa p a r a f u m a n t t s . 
Oa ara. fumante» dando preferencia a e s ta caaa i ó tém a 

lucrar, poia, nenhum e*f' rço M tv i tado m m que apresente 
u m a caaa dc primeira ordem e em rondiç^M ili; servir e a t ' en-
dar ao pedido m i» ex igente , quer em ri ri i e s ( cclal, quar 
na oon»ider»ç& prodÍR«li»ada i f»eRuoria, 

K«p»cialld»da n«« p- lnc i '««« murou >lu charuto* H a v a -
n a , B a h i a a B l a Q r a n d a . 

p r o f a i i o 

B E N G A i . ^ 3 O E 

8 - 3 . . . 

c o s t o 
taMi • eifvroí 

B a r r o s A S o a r e s 

o > 
J á r v i í 

j f c i í í í & í 

<m ú \ m m iiom pf ítS - u H m u m 
n ô o p o d e n d o ac. lc.Li.os 

paris , O d s t o n d . £ íAr Y ta p»« í -
/nrtníoitt • unícof Fabricante«. Fr >• s F.-brica: dr +»f o* 

Fri Hujli.idn " 1 u.g Marca depôs, . i «?o Eatrantiiro. 
SENTFNC^3 JKSTIDMS CO" i * >NTtfAFâr«AO 

França Iriib, Tritnutal G«»n •*••<•.• 
franc*. OoiifirmaA* polo Tribtr 

lhBa « Uf1"'.' " •»! 1» Htlavfto *rr 1B 
~ r tm 11 da abril ile 18«»8. O 2 . 

iJdf. Afronte. .10 1RHI-. 
Ôo:T' Ct<ofc tm 21 do abri! de ÍB*», 92'. 

Belqioa : Bruxcllus, Tribunal d»- Ar. 

A i/cmbrc .c ibf. 
rfto udj i «I0 Mnio d« 
!eb4. P»r«-, Tribu.. :. 

M A R C A » D A IVIIES^-VKA 
ami fMU£Q|£, *ervi«mti. no PAPICR ca^aa*. 1r« 
HtiTA.l, OQM t»o.*«» ininiiada . Uf WU ilpc-dc «rr. 

"a ncn»rnad^;i| p 

A • Ixfcaataa aa iM-.pnrm«aras • F »•»:*. *»;. • ..Uh. Auo aim* 
áUmSo dotpmrio* *«- l » . l i a < » ' « « » • « ' " APEL ra>.NCE&. 0U»*o 0 M|i0«I(4i 

1 I ÍOV4 \
l iova aaot^oy. oonUa um •tUitíci.dor . /'jr/a. Cem t .o Jane >o d» 1S03. í 

ljfr.va •"/ «tjrf̂ » x/o /̂<i>ŵ^ ut^pot Urjc • . ff t/c rfe 1803. ' # 

• Polvilho a n t i s e p t i c o d e ^ a p l ã o ? 
D « > 

' S c h a u m a n n & M e i s s n e r J 
ApproTedo pelkJnntade Hygienee omeiUor rucu dio eontraa 

ASSADUBA DAS CRIANÇAS 
afl etcoriaçõOB, ftassadnra dos pés, em coimcqiir 'icia do «orr 
•bundante , • frieirm, as queimaduras e m u \ . ? de pal-
ie, que pelo. sen uso se toma macia e rrsif í,c :it»i. 

•

À' VMHDÂ KM TODÁB Ag rHÀBMACIiS K IIH 'MAMAS 

3." e dom. | 
X X X X X X X X X X X X X X X X M ^ é 

rt»iMiü * í. « u . i i nsuzzoü « 'U tu 
(VI» UlMüS KxbUMm 

D E M i l . f t O 
O VMA1 O KISJ SIKA B i U A Z B O l T I , qne t . u t r 

•«»••• em etMonirado l o pnLK»,), ,'elas suas e n e l l e n 
.«s qualuUür». é io»uiu iue i . i^o <wu que softreu do <• iln ili/fi«il di£cs4ír>. 

l-.sl- Iioor pplaBimafl qtuii.líilcf tonisaa, «omposto 
li«»' íe »t>J »tnn«ÍBn vepetai i , á toí.íío resommenda 

do lomo a bebida taais goeVt i UH {uOaãar e mais Í n d i o 
4|.'t(. Ilívilivo 
TJMCOS IMFCB 'XaD0BE8 

p r a . c 

E s t a d o d e K. F a u l o 
D O ^ I N Q O S Ml WUHhlQ 

R . P a u l a S o u z a , 3 1 
« A O P A T T L O 

c > m a i s p o d e r o s o r e m e d i 

M O L É S T I A S n o 
PA.HIS, -43. Rim £-'« Saíníojiffs. C EM TO. 
v v n o w w w a w ^ c a . i 

U « í «>kl 

!(• K')' nda & Comp. 
ilppurntivo do 

niVeüfi".™ íyi>liilitiraR 

1'KKP<\IIAIÍOS FKU.n PHAKMACBUTIC01 C0L1F' i I. DA FONSECA 
Er (j»r»n!» » •mcensiior de Eugênio Marqdo 

Ft . i t id HaiJÍãTTahoti v b M a n * r i , iodnro'', 
•anpux. rfi'na? r »n«»íioo n» tratamento da 
»hemiM'Hr«f, 

^Afol-p IM'll"llíl Kl OU K8 I>K AKOKIIt A^l l 1 '" F MITAMB.I, emprega 
do m i l i.ah moléstias ilai- v i^ f f^ rnfnr lns catarrVio pul 
TBonar lirMiioliiiHn Hirmlns 011 eHroni<-«x. 1ii-mi-
Iti'"1'e. »"iiiniu iiii'i| ! "«f i , e to« r noctnrna pp 

T'»^'"* EM+EP PRO'HIÍ'«,H, .MIIFI-IDOSIM^NTO RFII.APIPHULÍ.H, (ICNIN^T. 
t)bu(lo« cuia. »]nc .»'.i•,lírec^, .1 natureza e raum.fr,fn*. moleptiM* i-ara 
qna»x anFlioadoí. com itnUcav». iliis dósp»-

|i»i*!» nn Hiltidp. 
Deposito etn S Paulo: V iwtki ''«mi», 

N 1. RUA DIREITA, N. 1 
ç ^ B W C A a V A P O R O E S A B Ã O c ! / e u , 
\ FUNDADA E M 1 8 7 6 ^ O 

P A M P L 0 N A , x 

SABAO 
SOBRINHO&C. 

C ÜARANJ 

' " ' " r a m o , S . P A U L O , r.DA í S l 
•m áfl. 

••1 A 

[1 

li W 
•JU.Í 

II 

m u 

S E L E C T I ) ^ 1 | e r 6 J ® D I o s 0 E M A R 0 A »*bull-DOG" 

F a b r i c a d e f u m o s 

R u a d a B ô a - V i s t a , n . 4 
S A O P A U L O 

Aviso aos vare j i s tas : 
J á m i « M O B t n u B O i n a s c o n d i ç õ e i d a 

p o d t r a u a t t e n d e r q n a l q n e r p e d i d o q u e n o i 
f a ç a m d o i m u i t o a p r e c i a d o s f o m o s e m p o 
e o t i n h o s : o a 

Bull-dog a B a r b a c e n a Mimoso 
P r e a e n t a m e n fta, « a p r i n o i p a a a a a p a o i a l i d a d a a d a n a a a a f a b r i c a 

A V E L I N O B A R R E R O A C . 

TENDO apparecido numerosas falsificações e imitações, 
a lgumas das quaes de péssima qualidade e por conse-

guinte. vendidas a preços infer iores da bem acredi tada e, muito 
conhecida marca de vinho 

L O R M O N T , d e G . P r e l l e r & C . , d e B o r d e a u x 
da qual somos os ÚNICOS importadores neste Estado, avisa-
mos ao publico que o único VINHO LORMONT de O. Pre l l e r 
to Comp., legitimo e conhecido desde mais de 3 0 annos no Bra-
sil, leva o seguinte ro tulo nas ga r ra i a s 

@ n a g a r g a n t a d a s g a r r a f a s o f a c - s l m l -
l e d a e s t a m p a c i a s c a i x a s 

ULTIMA NOVIDADE DO SEOULO 
Accende- fugo r áp ido e economico 

STBTEMA PRIVILEGIADO 
FabHoa a dapaaHa «arai 

R I J A P I R A T I N I N f l A , 1 4 - A 
S f t o P a u l o 

B. GOGGAPIELLER & COMP. 
— — " T"'' •"•'"T * ''••' * .T 

E conomla máximo, propriedade e soli-
citude; abollçAo completa do kerosene e 
espirito de vinho, etc., evitando tombem a 
ftunaça nos quartos e, sobretudo, a ex-
plos&o. O H A N D E DBPOBITO: 

A D O M E S T I C A 
8 0 - 8 0 

N . 1 7 A r u a I S d a N o v e m b r o , n. 17 A S . P a u l a 

I 
M a g n e s i a f l u i d a 

D E 
A . . M e n d o n ç a 

E' o melhor r amedio para o es tomago a oa ln-
testinos. Corr ige a ac idaa do es tomago a a l r r l t a ç l o 
doa lntoatlnoa. 

Regular iza a digeatão e prav ina oolioaa. 

V e n d e - s e e m t o d a s p h a r m a e i a s o d r o g a r i a s 
EM 8. P A U L O : 

B A R U E L & C O M P . 
Depos i to gera l : 1 6 - 1 1 

J A C A B E H V — E S T . D E S . P A U L O 

LITKBPOOL, UKAHII. 

And Rirer Plate Sleamere 
U I H k U M P I R l I l O L I 

0errl«o de passageiros para NOVA-
YOItK : HulTon, Colrrldgr, Cie IIIra 
Hereilaa, e Wordiwortli. 

O P A Q U E T E 

C o l e r i d g e 
Bahirá no dia 19 do eorreote para 

Bahia, Parnambuca a 
N o v a - Y o r k 

Este paquete proporciona aoa pas-
sageiros todo o aonforto necessário 
e tem a bordo medico « criada 
viagem mais rápida qne via Ingla 
terra e sem os inconvenumtos ilu 
baldeaçlo. 

Beeebem-ae passageiros de 1.* e .'!.* 
claaae. 

Es te paqoete é Ulaminado a I.or. 
aleotriaa. 

Para carga, com o eorretor 
W. K. Mc. N i r e n 

Rna Primeiro de Março, KO. 
Para passagens e mais informa-

çõea, eom os agentes 

Norton M e g a w & C . L 0 

EUA 1« DE MAKÇO. úH 
Bio de Janeiro 

B i c y c l e t a " ( L E V E L A U P , , 
Ccmmunicamos aos nossos fr igums que, tende idi-

Ihorado o cambio, novamenle reduzimos os priçoi d » 

mesmas. 
OS AGENTES, 

LID6EBW00D MF O. CO. LIMITED 
1 0 - 8 [Rua do Ôommorcio, 14 

mm**mm0mm*«rnm p o f i a ê 

c o m o f o i r e g i s t r a d o n a J u n c t a C o m -
m e r c i a l d o D F l i O c i e J a n e i r o 

C a d a g a r r a f a l e v a u m p e q u e n o r o -
t a l o d i z e n d o Q u e s o m o s n ó s o s 

UNI60S IMPORTADORES NO ESTADO DE S. FÍÜLO 
N O L S A C E & C . -

E U , E L L E S E E l a l i A 
T O D O S N Ó S S ? F F R I A M O S 

1 3 X J D E T O S S E : 
E 3 L . H . E S 3 D 3 E 3 B R O N C H I T E 

E L L . A D E I K T P L I C J E l X r Z A 
Todos nós ficamos curados, gordos e bonitos, com o uso diário 

do apreciado Licor de Guaco de 

© 

S l m r d a ftogusira 
Salsa, Caroba e Guayaco lodurado 

do pharmaceutico chiinico Silveira 
Poderoso anti-syphilitico 

anti-herppeticn 
anti-scropbuloso e 

anti-rheumatico 
Milhares de pespôas c u r a d a s a t t i a tam se r o 

P R I M U S I N T E R P A R E S 
E' o depura t ivo o rogenot urtor do ubiigue ma i s pro-

curado orn todo o Brasi l . 
Tem eou a t tes tado n a voz do povo. 

Vende so em todas as pharmaeias o d rogar ias des ta 
capital Únicos depos i tá r ios : e dm. 

B A R U E L & C O M P . 

1 I «>• : 
i 

F . a q u e z a g r a l ^ a | a P a U Ü S t a 
. ot iw. r.*». 1 

FOBMUI.A SILVA LIMA 
O Vinho Keconstitninte de Ko a 

ynin inm, Pbosphatado, de Hi'v» 
r.ima 

Preparado no Laboratório Chimi-
oo Pharmaoeutieo do dr Silva Li-
ma, rna doa Algibebes, 24 Bahia 

DEPOSITÁRIOS : 

B a r u e l & c . 

DELANGKEN1ER 

GASPAR DOS SANTOS & C. 
S U C C E 8 S 0 R E H D E 

Carneiro Neves A C . 

é sem duvida a melhor bebida da epocha e a de m a i s apurado 
gosto, e tem a grande vantagem de all iviar e cura r as corrstipa-
ções em 4 8 horas ao a r livre. 

Acha Be a v e n d a á avare jo em todos os Cafés, Res tauran tes , Hoté i s e em to lnn ai> lirMH <".nif ti 
molhados em S .Pau lo . 

E ' o iinico n p p r o v a d o p e l a J u n t a do ü y ^ i e n e d o P o r t o A l e g r e ( E s t a d o do l i io (i. do S u l ) 

Deposito geral em casa de 
FERIREI RH JÚNIOR A SARAIVA. R. da Estação, 27 -S . Paulo 

SEMENTES DE MAMONA 
Compram-se estas sementes em 

qnalqner quantidade, para prompta 
entrega. 

Paga-se liem. 10—7 
Rua no °< MMrncio, 44 

F E R R O _ 

Q u e v e n n e 
Cinco Approvado 

pela ACADEMIA de MEDICiNI. de PARIS 
Cos* • A' Pi" Ci.ioto ê. Fraqueza, 

FibrM, £, 1, •) v -ja li i o ÇUÇVENHE 
!• jjise1 li»io« fibrlcnti 

L I Q U I D A Ç Ã O 

a c a b a r e n m é \i i d 
fia e sb. 

F u 3 Q u i n z • d e * f o v ç # r o , 5 6 

Estabelecimento 
PAGA 

Tratamento k Massagen 
D E 

Thorstcn Gullberg 

Madame Xerstio Thorbjorn Gullberg 
Rna Floreneio de Abren, 32. So-

brado. Tratam-se doenças ohroni-
cas. Especialidade em moléstias de 
senhoras, «atarrhos elunnAos, qneda 
on prolopao do n t e i ^ H K s na re. 
gião da bacia e c a d e f f l m t t . , pelo 
vystema de massagem do profesBor 
sneeo Thnre Brandt. 

Consultas e tratamento de senho-
res de IV a 1 1(2 boras. 

Madam° Onllherg, tem consultas 
para senhoras da 1 1(2 á . 3 hora . 
da tarde. 

Fala-se portngnez, inglez, alle-
Biáo 0 Bftecp. 

«-ao 0'B-smb, 

The Phffinix assnrance Coapaay 
O F L O N D O N 

(Companhia de Seguros Terrestres contra fogo) 
FUNDADA KM 1782 

Esta Companhia que conta l l ( innno»de , 
existencia e já tem pago mais do lb.20.0!)(> mm j 
em sinistros, effectúa seguros contra fogo a 
prêmios modioos, incluindo damnoB calma-
dos pelo raio. 

agencia: companhia Lupton 

N , 41 , rua Coronel M o r e i r a César, n. 41, sobrade 
(Antiga de S. Bento)—S&o Paulo 6 .. 

D E 
J - A . D A M O T T A 

Cura radicalmente: empigem, sai nas. ec-
gemas, coceira e dartros. 
• B P r e ç o do pote, 2$500. 

DEPOSITO N E S T A CAPITAL 3« e 6» 

B A R U E L & C O M P . 

DJ PAHI3 , • 
Ooito de uma fama aalvanal a ^ l 

9oaiuem rfícacia :trta ^^ . 

B R O N C H I T E S - m n - I N F L U E N Z A , 
» ÍÍ Iirltuã» do Peito« in liargaou. , 
Sem opio, niorpblu . uemeo 

, cieiua, süü rucellados com ff i 
outlmooxitoOí^SJrani;» 

" aberiac."as padecendo -o 
IDSSES-COgUELL.-HE ' 

» PhB*' 

LA VELOCE 
• A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 

O V A P O B 

N l a t t e o B r u z z o 
part irá de Suntos no dia 17 de ou-

tubro para 
G Ê N O V A E N Á P O L E S 

tocando no Rio de Jane i ro 

O V A P O R 

Gittà di Torlno 
ParMní <le Santcs no dia 19 de o n -

tubi o para 
M o n t e v i d é o e B u e n o s - A i r e s 

e Rosár io de S a n t a F é 

O V A P O R 

S A V O I A 
Part i rá do Rio de Janei ro no <Ma 
22 de outubro dlrectamente par i 

G Ê N O V A E N A P 0 L E 4 

EMBARQUE 
A sompanbia (orne*e Joudmv&i 

gratuita para bordo aos srs. papss 
( • i ros e snas bagagens. 

Vendem-se passagens para as p r i i < 
• ipaes aidades da Itália emait i«d! 
taes earopÁaa. 

B1LHBTRS Dl OHAOÍAIIA- Os Ige. i 
tes da «ompanhia <I.a Velo«e> ven-
dem passagens de 3.1 classe, de v>. 
nova on Nápoles, para Pernambu 
Bahia, Vistoria, Rio de J au oi' 0 . 
Santo. , a frs. 100. 

Tendo a Companhia <L» ' / 0 j 0 t L . 
det id ido qne do m e i da o ' t t . 
em deante, aWm doe aor , pa<.netC4 
da l inha do BrasU, to* , r 4 o n o 
de Janeiro, tanto d a ' , i b ( lonov. 
ao Bio d* Prata.. 
Bio dm 

• « a 
Esoriptorio de advocaoia 

João Augusto de Souza fleury 

A primeira fabrica de malas no 
Estado de S Paulo, reaommendada 
pelos sens produatos, em perfeição 
solidez e modicidade nos preços 
Tem sempre um eompleto sorti-
men'o de malas narionaes e extran 
geiras, ditas com sola, lona, zinto, 
eys ema americano 

Especialidade na fabritaçSo de 
malas e eanastras para viajantes. 

Concerta-se qualquer mala 

Rua José Bonifácio, | 2 
8. PAUI.O 30.22 

P.MÈRÊOECHP ^KLLY ' 

João da Silva Telles R u d g e | 
30 - 1 9 . . . 

8. FITA B0 PASSA-QUATRO 

Cimento nacional 
rivaÜHando em preço e qnulidad 

com o eitrangeiro 

A D O L P H O A R B E N Z 
KtIII JiM Bíinifuc o n 5 S. PA XJLO 

3- 5' e sab. 10- 3 

«eaiinai «t onri, aai EipislcJej 

irOngueaíP encarnado Méré 
W.U mríDA Z CCRTA DOU 

Ooic»»i»ii» . D „ , | 0 I . Eiforçoi- Alifafes 
^kTíi'0'-" °"„P"n«» - Tom.f.cçõei 
S»ír«Curvas - Sobricannai - Eiparavões 

P. MÉHÊ, em Orlíans (Franca) 
Em í . Paulo : BARUEL A C": 

t d t llíunas e na» princlpaes Phnrnnicia» 

Dambnrg-Sndamerikanische 
DampfseliiíTahrts—Gesellsehaft 

O VAPOB 

mmn \ 
iBfiETONNEAUII 
% Maravilhosoe effèitos 

Contusões toceduras 
FOBMULA DE SILVA LIMA 

0 O p o d e l d o c V e r d e S i l v a 
U m a , d e b e t r e , g e n g i b r e 
n o z v o m i c a e e a e a i y p t o 

Prejinrado no Laboratorio Chimi 
io Pha mateutiao Hilva Lima. rna 
'os Algibt.be-, 24 Bahi». 

DEPOSITÁRIOS 
B A R U E L * C O M P , 

l e l g r a n o 
Capitão SCIIBEINER 

sahirá no dia 12 do corrente r a r a 
n Riu, Bahia, LisbAa, Rotterdam e 
Bambnrgo. 

Preço da passagem de 3a classe 
para Lilbâa, 

í o o s o o o 

Es te vapor 6 i l lnminado á lu> 
eleotrtoa. 

Todos eates paqnetes levam paa 
<age1ro« para as i lha . doa AçÁrer 
Macieira et». 

Hara prufuitm» i mais InfnrmafOt. 
C'tm na ayrtUHS 

E. J o h n s t o n & € 
15—RUA D A Q U I T A N D A — 18 

& Pau lo 

PACIFIC BTEAM 

Navigation Gompanf 
O PAQDBTB INUI.KZ 

O r e l l a n a 
esperado do 8nl no dia 11 i'0 i ' 

tubro, sahirá para 
B A H I A 

P E R N A M B U C O 
LISBOA ! 

C O R U N N A 
L A P A L J J C E 

E L I V E J tPOOi:-
depois da IndispenRavol de ' a,oi « 

Lova passageiros d e pr ineira , 
teraeira «uma a. 

n pAqnank II,BL kv. 

O R C A N A 
Esperado üu E u r o p a uo dia l i «6 

ontubro sahirá pa ta 
MONTEVIDÉO 

PDNTA ARENAH 
E V A l i P A K. Sit»B 

lepola \ta hidla>ensavel demor » 
F.alA • ft, ^ . " O . Y C 
M t a paquete reseba 
i pr imeira e 

Bio d» Prata 
Vinho de mesa. fomeaido « e t 

« J U M K i t t » de todae „ 
O . paquetes desU linha i»T u l 

a i n a d o . a loa eleatr i .a 

? 

*m 

.da de Uonov> 
. V J io na volta dr 

Prata. % Gênova, os et-Vr 
grandespaqvâtar «bavoia . e ««or__. 
AM»BICA» í)fs ttgenteB d 8 Cotlip'.* 
nhia «La v«y»r i e , vendem passaijí.r 
de « a c i e n v distinsti primeirp. e se 
gunda i W B e g d e i d a e v o l t B i t o r o 
obatirae- j t 0 d e y i n t e po r eento, « o a 
* . de um anno. 

' 'Para frete, passagens e mais lnlci 
' aaçOes som o . agen te . : 

SCHMIDT & TROST 
Rua doCommercio, II-S. Paulo 

8chmidt & Trost Santo8, rua de tian fa 
Antônio, n. 

» 

ff usos, SONS & % l i m i t s i 

& > « » > , J 3 _ 8 P a j l o 

í 

i I 
f>N 

VI 

no 

t e 

V* 

D l 
ves 


